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 A técnica desenvolvida por Johannes Gutenberg no longínquo século XV 
iria ter um avassalador poder de difusão e acompanharia as grandes 
transformações passadas pela humanidade nas centúrias seguintes, 
influenciando-as de modo decisivo. Os elementos constitutivos intrínsecos à 
vida em sociedade no que tange aos fundamentos políticos, econômicos, sociais, 
culturais, ideológicos, religiosos e científicos teriam nos prelos um fator motor 
inexorável de divulgação do conhecimento. Progressivamente iriam se 
desenvolvendo folhas volantes impressas, libelos, pasquins, almanaques, 
gazetas, entre tantos outros modelos que viriam a constituir o que se poderia 
denominar de antecedentes da imprensa periódica1. Nesse sentido, “o ímpeto 
que alimentou os primeiros prelos teve consequências muito rápidas e 
espetaculares, além de provocar novas formas de participação” de maiores 
contingentes populacionais2.  

 A imprensa periódica ganharia ainda mais ímpeto a partir dos processos 
revolucionários que sacudiriam o mundo desde o final do século XVIII e, 
notadamente, ao longo da primeira metade da centúria seguinte. O periodismo 
assumia uma feição político-ideológica e ajudava “a dar forma aos eventos que 
registrava”, constituindo uma “força ativa na história”, ainda mais nos 
momentos em que “a luta pelo poder foi uma luta pelo domínio da opinião 

                                                           
1 ALBERT, Pierre & TERROU, Ferdinand. História da imprensa. São Paulo: Martins Fontes, 1992. p. 
3-6. 
2 EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução da cultura impressa: os primórdios da Europa Moderna. 
São Paulo: Ática, 1998. p. 286. 
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pública”3. Nesse contexto, nos confrontos entre as forças de transformação e 
aquelas que visavam à manutenção de determinados status quo, típicos dessa 
época de transições, os jornais teriam um papel relevante na difusão das ideias 
em debate. Progressivamente, com o avanço do século XIX, as constantes 
melhorias técnicas e as diversas mudanças culturais no seio das sociedades, o 
jornalismo foi se aperfeiçoando e passando por crescentes mutações, surgindo 
novos padrões editoriais e uma diversificação das atividades jornalísticas em 
busca da ampliação do público leitor. Dessa maneira, na virada dos Oitocentos 
para os Novecentos, na maioria dos países, a imprensa se estabeleceu como 
uma força social incontestável4. 

 Tal processo histórico não seria diferente na conjuntura portuguesa. 
Ainda que crises e dificuldades tenham caracterizado a existência de Portugal, 
mormente no século XIX, a nação lusa não deixou de contar com um periodismo 
significativamente desenvolvido em patamares que envolveram alcances e 
limites, progressos e defasagens, escassez de recursos e aprimoramentos 
gráficos e editoriais, que a colocariam em condições de apresentar jornais 
compatíveis com o desenvolvimento da imprensa em termos mundiais. De 
acordo com tal perspectiva, o jornalismo lusitano evoluiria calcado em modelos 
externos, mas não deixando de também apresentar determinadas 
peculiaridades em relação à realidade de outras nações. Essa característica 
                                                           
3 DARNTON, Robert & ROCHE, Daniel. Revolução impressa (1775-1800). São Paulo: EDUSP, 1996. p. 
15. 
4 BRIGGS, Asa & BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de Gutenberg à Internet. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2004. p. 201. 
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advinha da existência de padrões “de comunicação intermutáveis entre os 
diferentes países ou áreas geográficas”, levando em conta os momentos em que 
foi verificado “algum progresso significativo, tanto no terreno da liberdade de 
expressão como em nível da técnica, da difusão ou de outras questões 
especificamente jornalísticas”. Assim, “a especificidade de cada país ou área 
cultural ou linguística” viria também a estabelecer “algumas diferenças 
significativas na evolução da história do jornalismo desses países ou áreas”, a 
partir de “traços comuns, certamente com „empréstimos‟ de um país a outro, 
mas com uma especificidade intrínseca” em cada um deles5. 

 Nesse sentido, o jornalismo luso, após as agitações bélicas e 
revolucionárias das primeiras décadas do século XIX iria se afirmar 
constantemente e, notadamente a partir da segunda metade de tal centúria, 
passaria por uma de suas etapas de maior progresso. Desse modo, a imprensa 
aparecia como “a representação tangível do raiar de uma instituição 
revolucionária nos domínios da inteligência, a qual viria concitar a atenção de 
todas as curiosidades e atrair e seduzir as penas de todos os escritores”. Além 
disso, “com o rodar dos anos”, ela se converteria “num instrumento novo de 
primacial importância no intercâmbio e na reciprocidade das relações do 
espírito, como nas de trato ou interesse meramente utilitário”6. Assim, durante 
os Oitocentos, os jornais tiveram “um desenvolvimento assombroso”, de 
                                                           
5 QUINTERO, Alejandro Pizarroso. O estudo da história da imprensa. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa. Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 11. 
6 CUNHA, Alfredo da. Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 
1942. p. 23. 
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maneira que “política, ciência, artes, questões sociais, tudo” eles invadiram, 
“tornando-se um dos veículos mais poderosos do progresso mundial”7. A 
relevância dos periódicos vinha ao encontro da premissa pela qual “o jornal não 
matava a fome do leitor, porque a mantinha acesa para o número seguinte”, 
além disso, “a sua duração não era como a dos livros”, ou seja, “repousada, longa 
e sapiente”, e sim existia “à desfilada, de dia para dia, aos saltos de povo para 
povo, de continente para continente, sem possibilidade de envelhecer”, e, apesar 
das intempéries, escapando “às guerras, às pestes e aos sismos”, e mantendo sua 
força viva junto à comunidade na qual circulava8. 

 De acordo com tal tendência de avanços, a imprensa portuguesa teria nos 
últimos decênios do século XIX uma etapa de vigor e expansão quantitativa e 
qualitativa. Ocorreria então um “movimento extraordinário” e um 
“desenvolvimento maravilhoso” no seio do periodismo lusitano e, apesar da 
população ser mais reduzida, se comparada a outras nações, e de Portugal ficar 
“atrás de muitos países no que se referia a vários outros elementos do progresso 
da civilização europeia”, no que tange às atividades jornalísticas, poderia ser 
colocado “ao nível das nações mais civilizadas da Europa”9. Havia então “uma 
verdadeira febre de jornais”, pelos quais estavam “representados não só os 
grupos políticos” em que estava dividida a sociedade portuguesa, “do mais 

                                                           
7 REMÉDIOS, Mendes dos. História da literatura portuguesa. 6.ed. Coimbra: Atlântida, 1930. p. 
545. 
8 MANSO, Joaquim. O jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942. p. 10. 
9 ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. 
Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900. p. 5 e 47. 
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conservador, ao mais avançado e radical, mas também os principais ramos da 
ciência, da literatura e da indústria”, dos quais “em quase todas as cidades”, 
havia “uma representação de destaque”10. 

 Vários levantamentos e catálogos entabulados acerca da imprensa lusa11 
demonstrariam esse crescimento acentuado das atividades jornalísticas ao final 
do século XIX. O próximo gráfico12 apresenta tal evolução praticamente 
constante e ainda mais marcante nos anos finais da centúria: 

 

 

 

 

 

                                                           
10 ARANHA, Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise – 1er. Congrès International de 
la Presse (1894 – Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894. p. 12-13. 
11 CASTRO, José Luciano de. Catálogo do jornalismo português antigo e moderno. Lisboa: Liv. de 
João Pereira da Silva & Filhos, 1897.; MONTEIRO, Graciano Franco. Coleção de jornais 
portugueses começada em 1883. Coimbra: Tip. de M. C. da Silva, 1887.; PEREIRA, Augusto Xavier 
da Silva. O jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, 
Augusto Xavier da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: Imp. de 
Libanio da Silva, 1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo 
político em Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, 
p. 52-57; 1(3), ago. 1901, p. 68-82. 
12 Elaborado a partir de: TENGARRINHA, José M. Imprensa. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de 
História de Portugal. Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3. p. 271. 
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Fundação de novos jornais por lustros ao longo do século XIX  

(em números absolutos) 

 

 

 Tal levantamento, apresentado por décadas e em média, demonstra ainda 
mais claramente o avanço quantitativo do periodismo lusitano nos últimos 
decênios do século XIX13:  

                                                           
13 Com base em: CUNHA, Alfredo da. Relances sobre os três séculos do jornalismo português. 
Lisboa: Gráfica Santelmo, 1941. p. 17.; CUNHA, Alfredo da. Elementos para a história da imprensa 
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Média aproximada da criação de periódicos em Portugal no século XIX, por decênios 
(em média numérica) 

 

 

 Foi também “no último quartel do século XIX que a imprensa atingiu 
considerável expansão em todo o país”, pois, até então “o movimento 
periodístico reduzia-se quase exclusivamente à Lisboa e Porto, com grande 
vantagem da capital”, num quadro pelo qual, “o público interessado das 
províncias” muitas vezes “se limitava a receber, por vezes com atraso de vários 
                                                                                                                                                                                     
periódica portuguesa (1641-1821). Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1941. p. 18.; e TENGARRINHA, José M. 
História da imprensa periódica portuguesa. 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989. p. 248. 
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dias, as folhas que assinava”14. Assim, de uma primeira época em que a 
imprensa periódica distribuía-se no país com muita desigualdade, sendo “o 
grande centro, quase exclusivo durante muito tempo” aquele representado pela 
capital, “em ritmo sempre crescente”, o jornalismo desenvolveu-se “não só nos 
grandes centros, como na província, alargando-se a massa de leitores por todo o 
país”15, de modo que, “aos poucos, a imprensa vai-se estendendo” ao interior, 
“aumentando a formação cultural das populações rurais graças à melhoria das 
comunicações”16. 

 Um levantamento dos jornais publicados em Portugal nos anos finais do 
século XIX demonstrava esse avanço do periodismo ao longo dos vários 
distritos continentais e insulares que compunham o país, todos eles possuindo 
localidades com representantes das atividades jornalísticas, conforme expresso 
no seguinte gráfico17: 

 

 

 
 
 

                                                           
14 TENGARRINHA, 1989. p. 186. 
15 TENGARRINHA, 2000. p. 261 e 270. 
16 RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa. Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 361. 
17 Elaborado a partir de ARANHA, 1894. p. 47. 
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Número de jornais que circulavam em Portugal no ano de 1894 por distritos (em 
números absolutos) 

 

onde – DISTRITOS CONTINENTAIS:  1 – Aveiro, 2 – Beja, 3 – Braga, 4 – Bragança, 5 – 
Castelo Branco, 6 – Coimbra, 7 – Évora, 8 – Faro, 9 – Guarda, 10 – Leiria, 11 – Lisboa, 12 – 
Portalegre, 13 – Porto, 14 – Santarém, 15 – Viana do Castelo, 16 – Vila Real, 17 – Viseu. 
DISTRITOS INSULARES: Açores: 18 – Angra, 19 – Horta, 20 – Ponta Delgada; Ilha da 
Madeira: 21 – Funchal. 
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homônima. Destacavam-se ainda os distritos de Braga e Coimbra, cujas sedes 
eram também as cidades homônimas, e o arquipélago dos Açores, com seus três 
distritos insulares. Essa distribuição dos jornais portugueses ao longo dos vários 
distritos, na última década do século XIX, com a utilização dos dados expressos 
pela mesma fonte do gráfico anterior, pode ser observada no próximo mapa: 
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Jornais que circulavam nos distritos portugueses em 1894 
(em números absolutos) 

 

O número de jornais expresso para 
o arquipélago dos Açores 
compreende o somatório de seus 
três distritos - Angra (11), Horta (12) 
e Ponta Delgada (22). E o número 
da Ilha da Madeira compreende os 
periódicos do distrito de Funchal. 
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Com base no mesmo arrolamento, é possível verificar-se a proporção 
distributiva dos periódicos lusitanos editados em 1894, com ampla 
predominância de Lisboa, secundada pelo Porto, mas, ainda assim, presente nos 
mais diversos departamentos, como demarcado no próximo gráfico:  

 
Proporção da distribuição dos jornais pelos distritos portugueses no ano de 1894 (em 
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 Os avanços do jornalismo luso nas décadas finais do século XIX foram 
além da própria expansão quantitativa, havendo também melhoramentos 
qualitativos, expressos tanto no aprimoramento tecnológico da impressão, como 
também através da qualidade gráfica das páginas impressas. Os progressos se 
davam também no campo editorial e redatorial, ainda mais a partir do 
refinamento cultural dos escritores públicos, com a constante participação de 
representantes da intelectualidade em meio às lides jornalísticas. Nesse 
contexto, muitos dos “grandes nomes” das letras e do pensamento lusitano 
colaboraram “assiduamente na imprensa periódica”, fazendo com “que o nível 
geral do jornalismo” subisse “consideravelmente e os periódicos, além de 
melhor apresentação gráfica”, fossem “redigidos corretamente e num estilo cada 
vez mais individualizado”18. Constituía-se, assim, uma “nova fase da imprensa” 
que passou a contar “com a participação nos jornais dos mais prestigiados 
intelectuais portugueses”, ao contrário do que acontecera nas etapas iniciais de 
tal periodismo19. Era uma época em que escrever em periódicos constituía “uma 
ocupação reservada quer a literatos, quer a políticos, que entendiam os jornais e 
as revistas como espaços públicos de opinião”, de maneira que, “escrever nos 
jornais era uma forma de afirmação de uma autoridade, um modo de publicar 

                                                           
18 TENGARRINHA, 1989. p. 160. 
19 RODRÍGUEZ, 1996. p. 360. 
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ideias, de divulgar obras”, ou ainda, “de defender ideologias, de travar polêmicas 
diversas, enfim, de participar ativamente na construção da esfera pública”20. 

 Além disso, desde a segunda metade dos Oitocentos e mais 
acentuadamente nos decênios finais da centúria, se daria o predomínio de uma 
nova fase organizacional, com significativa mudança no sentido editorial da 
imprensa portuguesa. Passava então a predominar “uma imprensa 
consideravelmente imbuída pela notícia em oposição à anterior hegemonia da 
imprensa de opinião”, de modo que a informação passava a ser “a principal 
preocupação e objetivo”, dando-se “a gênese da imprensa contemporânea”, a 
qual transportava “de imediato à polêmica sobre o conteúdo da informação, à 
sua verdade ou à sua manipulação”21. Dava-se, assim, uma inversão entre “o 
antigo jornalismo” o qual foi “um agente de propaganda, uma arma de combate” 
e “o novo jornalismo” que se tornou, “ao mesmo tempo, uma indústria com 
importantes capitais empregados e o uso de meios mecânicos consideráveis”22. 

 Dessa maneira, ficavam estabelecidas no país “as condições propícias à 
transformação industrial da imprensa”, por meio de um periodismo 
“predominantemente noticioso”, o qual se opunha à imprensa dominada pela 

                                                           
20 PEIXINHO, Ana Teresa. Escritores e jornalistas: um estudo de caso. In: RIBEIRO, Maria 
Manuela Tavares (coord.). Outros combates pela História. Coimbra: Imprensa da Universidade 
de Coimbra, 2010. p. 427. 
21 ALVES, José Augusto dos Santos. O poder da comunicação. Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005. p. 164. 
22 CUNHA, Alfredo da. La presse périodique en Portugal: bref mémoire présenté au cinquième 
congrès international de la presse à Lisbonne. Lisboa: Imprimerie Universelle, 1898. p. 7. 
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“opinião”, num contexto em que “estava lançada a trave mestra do jornalismo 
contemporâneo”, que tinha a informação como a sua maior meta. Tal mudança 
devia-se à “necessidade de encontrar um público mais largo” a qual fazia com 
que o periódico procurasse “manter uma atitude imparcialmente objetiva, 
dirigindo-se assim a todos e não a um grupo de leitores ideologicamente afim”, 
que, por sua vez, seria “necessariamente muito mais restrito”. De acordo com tal 
perspectiva, o que “interessava era vender o mais possível, sacrificando tudo a 
isso”, de modo que a publicação também passava a constituir “uma mercadoria”, 
embora fosse um produto “essencialmente transitório, apenas com valor 
durante algumas horas”. Ainda assim, mesmo aquele jornal que se afirmasse 
“exclusivamente noticioso”, também poderia ter “uma posição mais ou menos 
visível”, com a qual o leitor poderia ou não concordar, de forma que, “embora 
surgindo, cada vez em maior número e com maior projeção”, periódicos 
“exclusiva e preponderantemente noticiosos, continuavam a aparecer 
importantes jornais de opinião”, ou ainda, “simultaneamente de informação e 
opinião”. Nesse sentido, “ao lado dos jornais puramente noticiosos, continuavam 
a existir, ou até a aumentar em número e importância, os de caráter político e as 
publicações de todas as espécies”23. 

 As amplas transformações da imprensa lusa encontraram nos jornais 
diários os seus mais típicos representantes. Progressivamente, a modernização 
das técnicas de impressão somada a uma certa profissionalização nos quadros 
que trabalhavam nas oficinas gráficas e nas redações levaram à formação de 

                                                           
23 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 219-220, 222 e 231. 
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um jornalismo em termos empresariais. Os avanços tecnológicos traziam 
consigo a elevação das tiragens ao que foram acrescidas melhores técnicas de 
distribuição e diminuição do custo dos exemplares, ocorrendo, por conseguinte 
uma ampliação do número de leitores. Fosse pela relevância e o alcance junto à 
opinião pública, pela longevidade no tempo de circulação, pela excelente feitura 
gráfica, pela estruturação tipográfica e financeira, ou ainda por todos esses 
fatores em conjunto, muitas das folhas diárias adquiririam um destaque 
extraordinário, chegando algumas delas a serem consideradas como periódicos 
“nacionais”, vindo a ter uma grande e intensa distribuição no conjunto do país, 
além do significativo impacto que tinham seus escritos no conjunto da opinião 
pública lusa. Outros diários, apesar de manter tal modelo, não conseguiram a 
mesma sorte no competitivo mercado jornalístico lusitano e não atingiram uma 
duração tão longa.  

 Tais jornais contaram com amplos melhoramentos de ordem técnica na 
impressão, bem como de gerenciamento organizacional da própria empresa 
jornalística e um aprimoramento na venda de exemplares, assinaturas e 
espaços para matérias publicitárias. A isso, somava-se o avanço das formas de 
obtenção das próprias informações, por meio do desenvolvimento das “grandes 
agências noticiosas que, mediante um contrato”, ofereciam aos periódicos 
“notícias de várias partes do mundo”. A partir do apoio nesses “meios 
informativos e servindo a uma mentalidade mais cosmopolita, mais aberta para 
o mundo, mais atenta aos acontecimentos além-fronteiras”, as publicações 
lusas “do último quartel do século XIX” davam “muito maior relevo ao noticiário 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

26 
 

internacional”, o qual já não ficava reduzido “a esparsas e escassas informações, 
relegadas lá para o fim de tudo, traduzidas com grande atraso das folhas 
estrangeiras”24. Os correspondentes também contribuíam com tal amealhar de 
notícias não só no exterior, como também nas mais longínquas localidades 
nacionais, pois, embora o predomínio fosse do noticiário da capital e das 
grandes cidades, havia também certo espaço para as informações dos mais 
remotos rincões. 

 Para que as notícias sobre as localidades das províncias e distritos não 
ficassem apenas relegadas ao espaço disponível nos periódicos da capital e das 
maiores cidades, desenvolveu-se também em Portugal um jornalismo de cunho 
regional. Ainda que com menores recursos e uma abrangência mais específica, 
a imprensa regional portuguesa desempenharia relevante papel25 e buscaria, a 
seu modo e de acordo com seus limites, reproduzir o estilo jornalístico 
empregado pelos grandes diários lisboetas e portuenses. Tal relevância da 
imprensa regional adveio de seu papel como propagadora “de informação, 
formação e recreação” através de “uma audiência constituída por um público 
ávido de permanecer ligado por laços diversos – o nascimento, a família, as 
amizades – à determinada região do país”. Nessa linha, os periódicos regionais 
serviram “também como verdadeiras escolas de jornalismo e neles despertaram 

                                                           
24 TENGARRINHA, 1989. p. 217. 
25 GALVÃO, Carlos. Imprensa regional. Mafra: Tip. Liberty, 1937.; GÂNDARA, Alfredo. A imprensa 
regional ao serviço da nação. Lisboa, Tip. Silvas, 1956.; e SANTOS, Sofia Carla Gonçalinho. 
Imprensa regional: temas, problemas e estratégias da informação local. Lisboa: Livros Horizonte, 
2007. 
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vocações que se iriam afirmando, pelo tempo afora, na primeira linha dos 
homens” que enriqueciam a literatura portuguesa”. Apesar das “enormes 
dificuldades de natureza econômica que sempre tiveram de enfrentar”, os 
jornais regionais desempenharam importante função como divulgadores de 
informações e opiniões, uma vez que dedicavam-se “a um tipo de informação 
que interessava diretamente ao seu público”, normalmente delimitado por 
padrões geográficos. Desse modo, “os grupos de interesse” encontravam-se 
frente a frente “perante as necessidades coletivas”, sendo “valorizados os 
acontecimentos sociais, os melhoramentos locais” e a “solidariedade para 
vencer os obstáculos ao progresso das povoações” resultando em uma 
“audiência bastante receptiva à defesa dos interesses das respectivas 
comunidades”26. 

 Outro fenômeno que marcou o jornalismo português e se acentuou nas 
décadas finais do século XIX foi o de uma crescente especialização, com a 
circulação de jornais especializados em determinadas temáticas e com formas 
de abordagem e padrões editoriais particulares voltados também ao público em 
geral, mas, de modo especial, a um grupo de leitores mais específico. Nesse 
contexto, “a força da imprensa levou as diversas classes e doutrinas a apoiarem-
se nos prelos” de modo que a ela recorreram “a ciência, a crítica, os artistas, a 
agricultura, a religião”27, entre outros segmentos socioculturais. Dentre tais 
                                                           
26 ROSADO, Nuno. A imprensa regional e o poder de comunicação. Lisboa: Instituto Amaro da 
Costa, 1982. p. 1-4. 
27 MARTINS, Rocha. Pequena história da imprensa portuguesa. Lisboa: Editorial Inquérito, 1941. 
p. 46. 
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periódicos representantes de um jornalismo especializado, estiveram aqueles 
vinculados a uma imprensa religiosa, que visavam, ao lado de informações e 
opiniões, trazer ensinamentos e expressar formas de conduta moral e espiritual. 
Esses jornais estiveram ligados principalmente ao catolicismo, religião 
predominante no país28, refletindo também aquele momento histórico de fim de 
século no qual inclusive a religião que até então “não precisava de defesa, visto 
ser mais respeitada, venerada ou temida”29, passava a também ter de contar com 
o periodismo, de modo a enfrentar o espírito de contestação. 

 Ainda como reflexo desses tempos de amplas ações reivindicatórias e 
contestatórias, uma outra instituição não tão combatida até aquela época 
passava a lançar mão do jornalismo para defender e divulgar suas ações. Eram 
os militares, cuja atuação passava a ficar cada vez mais intensa, tendo em vista 
os enfrentamentos externos, notadamente na busca da manutenção do império 
colonial além-mar, bem como os internos, voltados a abafar e reprimir as 
contestações ao status quo. Nesse sentido, a virada do século XIX ao XX 
registraria “movimento intenso de novos periódicos” militares, “ocorrendo 
linhas de desenvolvimento significativas”. Tal período correspondia “a uma 
preocupação constante, em várias vertentes, pelo aumento da eficácia do Estado 
tanto para fazer face aos complexos problemas que se levantavam no reino”, 
dentre eles “a necessidade de uma maior intervenção do Estado na vida 
econômica e financeira e no comércio externo, com o sistema protecionista 

                                                           
28 OLIVEIRA, Zacarias de. A imprensa católica. Coimbra: Tip. da Atlântida, 1956. 
29 MARTINS, 1941. p. 46. 
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adotado”, bem “como para enfrentar as dificuldades políticas crescentes que 
ameaçavam o regime, conduzindo a um aumento de autoritarismo governativo”. 
Esse processo levava “a uma maior atenção à organização e eficácia das forças 
armadas”, buscando “um melhor desempenho das suas tarefas correntes” ou 
“como instrumento repressivo interno”30 e as folhas impressas serviriam 
também a tal causa. 

 No âmbito das forças que atuaram mais decisivamente no combate às 
estruturas políticas e socioeconômicas do regime vigente em Portugal ao final 
do século XIX estiveram aquelas vinculadas aos trabalhadores que também 
lançaram mão dos periódicos para fazer valer suas ideias e formas de 
procedimento. Assim, dentre os segmentos voltados a um jornalismo 
especializado um dos mais notórios no contexto português do final do século 
XIX foi aquele representado pela imprensa operária, a qual evoluiria sendo 
“redigida e editada por trabalhadores na defesa e propaganda dos seus 
interesses de classe”31, uma vez que constituíam um grupo que se encontrava 
em plena expansão numérica e geográfica, mormente a partir da virada para o 
século XX32. Com tal incremento de um jornalismo especializado no que tange à 

                                                           
30 TENGARRINHA, José M. Um trabalho pioneiro na comunicação militar. In: SOARES, Alberto 
Ribeiro. Imprensa militar portuguesa: catálogo da Biblioteca do Exército. Lisboa: Biblioteca do 
Exército, 2003. p. 15. 
31 SÁ, Victor de. Notícia sobre a imprensa operária portuguesa. In: Revista de História. Porto. v. 5, 
1983-1984. p. 143-144.; e SÁ, Victor de. Notícia sobre a imprensa operária portuguesa. Porto: 
Centro de História da Universidade do Porto, 1984. p. 14. 
32 OLIVEIRA, César. Imprensa operária no Portugal oitocentista: de 1825 a 1905. Lisboa: Editorial 
Império, 1973. p. 19. 
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organização dos trabalhadores, desenvolvia-se um tipo específico de prática no 
seio da pequena imprensa, cujo objetivo fundamental era mobilizar e 
denunciar33.  

Nessa conjuntura, “a experiência adquirida no movimento associativo, as 
desilusões relativas” que decorreram “do fracasso da colaboração entre as 
classes, a consolidação do capitalismo e o desenvolvimento de novas 
indústrias”, bem como “as novas formas de domínio de classe e de opressão, 
geradas a partir do crescimento urbano”, iriam produzir “transformações 
significativas no posicionamento de boa parte dos dirigentes e dos principais 
quadros” da militância associativa operária. Da convergência de tais “fatores 
com eventos exteriores ao movimento associativo” adviriam “mudanças 
radicais que a imprensa operária depressa viria a exprimir”. Já nas últimas 
décadas do século XIX, o operariado luso havia passado por uma multiplicação 
numérica significativa o que levaria à “edição de uma imprensa específica sobre 
os seus problemas e dedicada em exclusivo à defesa dos seus interesses 
próprios”34. 

 Assim os avanços do impacto do jornalismo lusitano como um todo 
trouxeram consigo também um significativo progresso da imprensa operária. A 
feição primordial dos periódicos operários estava orientada “por duas 

                                                           
33 MÓNICA, Maria Filomena. A formação da classe operária portuguesa – antologia da imprensa 
operária (1850-1934). Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. p. 11. 
34 OLIVEIRA, César. Antologia – imprensa operária portuguesa (1837-1936). Lisboa: União Geral 
de Trabalhadores; Perspectivas & Realidades Artes Gráficas, 1984. p. 12-14. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

31 
 

preocupações centrais”, ou seja, “a doutrinação em torno da libertação operária e 
o apoio às lutas de tal classe quer defendendo a sua justeza, quer lançando 
campanhas de ajuda material e moral”. Nesse sentido, os operários passavam 
cada vez mais a aperceber-se “da importância fundamental dos jornais como 
instrumentos de sua organização e da sua luta”. A “necessidade que o 
movimento operário reconheceu de desenvolver a sua imprensa própria era 
acentuada pela crescente hostilidade que enfrentava dos jornais” mais 
conservadores. Mesmo que “a incipiente organização operária” não viesse a 
“comportar ameaças diretas ao poder político”, chegaria a haver um incremento 
no “receio pelos abalos que as lutas operárias estavam a provocar no plano 
social”35. 

 Notadamente influenciados por princípios socialistas ou anarquistas, por 
meio da imprensa periódica, os trabalhadores portugueses expressavam alguns 
dos pressupostos fundamentais de uma consciência de classe, através da qual 
eles “estavam cientes de prosseguir por conta própria em lutas antigas e novas”. 
Estabelecia-se, assim, uma espécie de “consciência de identidade dos interesses 
da classe operária, enquanto contrários aos de outras classes”36. Tal consciência 
no seio do proletariado ganhava corpo como um conjunto de interesses comuns 
expressos a partir do espírito de associação e suas lutas por transformações nas 
sociedades, envolvendo suas esperanças e desesperanças e até “a alternância de 

                                                           
35 TENGARRINHA, 1989. p. 240-241 e 244. 
36 THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa: a força dos trabalhadores. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1989. p. 304 e 411. 
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passividade e ativismo” na execução de seus enfrentamentos37. A partir dos 
jornais operários era então desenvolvida “uma consciência crítica”, promovida 
por meio de um “trabalho complexo, articulado e graduado”, abrangendo 
“dedução e indução combinadas, lógica formal e dialética, identificação e 
distinção, demonstração positiva e destruição do velho”, baseada no concreto, 
“no real e na experiência efetiva”, resultando assim em um jornalismo 
essencialmente ideológico38. 

 Outro segmento que obteve destaque no conjunto do periodismo 
português do final do século XIX foi o da imprensa ilustrada. A inclusão de 
ilustrações nos jornais não era ainda um processo de tão fácil execução, tendo 
em vista as condições técnicas impostas às oficinas tipográficas. 
Predominavam assim os clichês, figuras que se repetiam edição após edição, 
normalmente servindo para estampar as matérias publicitárias visando dar 
mais notoriedade ao anúncio. O aparecimento de folhas ilustradas na maior 
parte das grandes cidades europeias viria a encorajar em Portugal “a criação de 
publicações idênticas”, fundando-se “revistas profusamente ilustradas de 
elevado nível”, algumas delas de longa existência. Como a fotografia não era 
utilizada pelos periódicos, “devido a dificuldades técnicas várias e à má 
qualidade do papel”39, os jornais ilustrados acresciam ao texto o atrativo da 

                                                           
37 HOBSBAWM, Eric J. Revolucionários: ensaios contemporâneos. 2.ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1985. p. 246 e 248. 
38 GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da cultura. 9.ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1995. p. 174 e 179. 
39 TENGARRINHA, 1989. p. 197-198. 
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imagem, através do desenho, levando aos leitores qualificadas reproduções de 
paisagens, personagens e fatos históricos e personalidades marcantes na vida 
pública de então.  

 Compondo a pequena imprensa crítico-opinativa marcada por visões 
humoradas, irônicas e cáusticas acerca da vida em sociedade, estiveram as 
folhas satírico-humorísticas. Muitas vezes tais jornais manifestavam-se através 
“de um idioma supramente rico em expressões contundentes” e com palavras 
que representavam “um convite à incontinência de linguagem”40. Essas 
publicações “mantinham um tom jocoso, acidamente crítico e ferinamente 
irônico”, usando, por vezes, uma linguagem desabrida e até “um palavreado 
chulo e virulento”. Eram combativas por natureza e censuravam atitudes de 
indivíduos tanto no campo público quanto no privado, enquanto outras 
“optavam pela graça propriamente dita, pretendendo apresentar uma versão 
bem humorada da realidade retratada”. Além disso, em outras vezes, elas 
“assumiam um caráter moralizador, buscando apontar as mazelas que estariam 
a afligir a sociedade”41. 

 Na mesma linha crítica e humorada, mas acrescentando um 
extraordinário atrativo – o uso da imagem –, em Portugal circularam diversos 

                                                           
40 MAGALHÃES JÚNIOR, R. Antologia de humorismo e sátira. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1957. p. 3. 
41 ALVES, Francisco das Neves. Olhares impressos – a república brasileira sob o prisma da 
imprensa lusitana: repercussões e ruptura diplomática (1889-1895). Lisboa: ICES, 2012. p. 63. 
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representantes da imprensa caricata42. Nesses periódicos “a caricatura, como 
meio de provocar o contraste desejado”, servia-se “do cômico para descobrir a 
possível „verdade‟, ou seja, uma nova maneira de olhar o mundo” visando que o 
leitor despertasse e sentisse o que se passava em redor, uma vez que ela “não 
resignava, desafiava, provocava o riso, quase instantaneamente, e a reflexão”. Os 
semanários caricatos mantinham um constante trabalho de articulação 
discursiva entre o padrão escrito da imprensa que se somava à tradição oral do 
dia a dia das pessoas, resultando em uma ação cômica que multiplicava o poder 
de influência junto à opinião pública e, paralelamente, transmitiam uma 
perspectiva cotidiana, na qual “o espectador se sentia, invariavelmente, 
inserido”, ou até mesmo, eventualmente, um protagonista. Nesse sentido, 
“apesar dos limites que impunha a taxa de analfabetismo, a partir da 
sistemática ilustração em periódicos, sobretudo da caricatura”, criava-se “o 
impacto necessário” o qual conduzia “à atenção sobre o periódico, mesmo na 
condição de analfabeto”. Com imagem e texto incisivos, as folhas caricatas, 
como representantes da pequena imprensa traziam “a tradução da crítica a um 
sistema degradado, levado aos limites do absurdo, ou seja, a sua troça e sua 
negação” representavam a subversão “da própria ordem social” e de específicas 
visões de mundo43.  

                                                           
42 RODRIGUES, Paulo Madeira. Tesouro da caricatura portuguesa (1856-1926). Lisboa: Círculo dos 
Leitores, 1979. 
43 ALVES, J. A. S., 2005. p. 123 e-125 e 127-128. 
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A imagem expressa pela caricatura refletia sucessivamente a realidade 
exterior, a criação plástica e a realidade interior44, de modo que nos 
hebdomadários caricatos eram reproduzidos hábitos do cotidiano e do popular, 
como uma “língua afiada, pronta a criticar, a cobiçar, a por ao ridículo todos 
aqueles que fugiam à mediana, ou que punham em risco a passividade das suas 
vidas”. Tais jornais surgiam “às carradas”, mas eram, em geral “de curta 
duração” e os motivos econômicos constituíam “a base dessas falências, já que 
representavam aventuras dos próprios jornalistas e desenhadores gráficos, sem 
capitalistas por detrás”. Nesse quadro, “bastava uma reação lenta do público em 
aderir ao projeto, ou uma querela judicial, para destruir” a proposta e, “se a isso 
se juntava falta de qualidade gráfica e humorística, o público não comprava” e 
“mais depressa se extinguia”45. Em alguns casos, entretanto, haveria maior êxito 
e tais folhas adquiririam sucesso entre os leitores, mantendo uma circulação 
regular por significativos períodos e garantindo uma excelente qualidade 
gráfica. 

Essa expansão do jornalismo lusitano na segunda metade do século XIX 
também adveio da relativa liberdade de expressão da época, uma vez que o 
terceiro quartel de tal centúria “foi o período de maior liberdade na história da 
monarquia constitucional portuguesa”. Em contrapartida, já ao final dos 
Oitocentos, a situação viria a alterar-se “à medida que a estabilidade do regime 

                                                           
44 HUYGHE, René. O poder da imagem. Lisboa: Edições 70, 1986. p. 33. 
45 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de imprensa em Portugal (na 
monarquia, 1847/1910). Lisboa: Edição Humorgrafe/SECS, s/data. v. 1. p. 14 e 202. 
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foi ameaçada pela crescente contestação política e social”, surgindo algumas 
restrições já nos anos oitenta. Mais tarde, em março de 1890, foi instituído um 
decreto governamental que constituiria “o principal ponto da viragem 
repressiva sobre a imprensa no final da monarquia”, mormente no que tange ao 
julgamento dos chamados crimes de imprensa. Seria pesada a repressão 
desencadeada a partir dessa legislação, com a prisão de jornalistas, supressão 
de jornais, sucessão de querelas contra publicações e apreensão de periódicos 
por parte da polícia, por vezes, “sem qualquer explicação nem autorização legal”, 
em um conjunto crescente de feitos pelos quais, até a virada do século, as 
perseguições aos jornais atingiriam níveis da maior gravidade46. 

De acordo com tal perspectiva, à medida que os jornais ganhavam terreno 
na formação da opinião pública, paralelamente viria a desenvolver-se uma série 
de mecanismos para cercearem ou reprimirem os possíveis alcances do 
jornalismo português47. A tendência geral foi a tentativa de manutenção do 
status quo, buscando evitar possíveis ataques às instituições por meio dos 
jornais, de modo que, aos períodos de maior tranquilidade político-institucional 
correspondeu, normalmente, uma certa liberdade de imprensa, ao passo que às 
fases de perturbação política ou acirramento reivindicatório era inerente uma 

                                                           
46 TENGARRINHA, José M. Imprensa e opinião pública em Portugal. Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 50-51. 
47 TENGARRINHA, 1989. p. 264-306.; ALVES, Luís Alberto Marques. Subsídios para a história da 
imprensa em Portugal. Porto: Centro de Estudos Humanísticos, 1983.; e SOUSA, José Manuel 
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prática mais coercitiva e repressiva. Nesse sentido, “a produção do discurso” 
jornalístico era “controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo 
número de procedimentos”, de modo a “conjurar seus poderes e perigos, 
dominar seu acontecimento aleatório e esquivar sua pesada e temível 
materialidade”, constituindo-se um sistema de sujeição, com mecanismos de 
controle e delimitação, que representavam verdadeira “polícia discursiva”48. 

Assim, entre os diversos fatores que levaram a avanços e progressos e 
outros que promoveram certos limites e recuos, a imprensa portuguesa evoluiu 
e se aprimorou, caracterizando-se por uma grande amplitude de gêneros 
jornalísticos praticados nos mais variados recantos do reino. Jornais diários 
longevos, de circulação nacional e com retumbantes repercussões junto à 
opinião pública; propostas de publicações diárias que não conseguiram levar em 
frente seus projetos e falhavam na busca da continuidade de suas edições; 
representantes de um periodismo regional que levavam as atividades 
jornalísticas para além das fronteiras da capital, estendendo-as às grandes e 
pequenas localidades ao longo do território nacional; exemplares de um 
jornalismo especializado que atendiam a determinadas demandas no que tange 
ao público leitor, como os setores religiosos e militares; publicações ilustradas 
com seu apelo visual; satírico-humorísticos com suas visões distorcidas da 
sociedade a partir da ironia e do gracejo; semanários caricatos que a partir do 
acréscimo da imagem davam asas à imaginação não só dos leitores, como da 
população pouco letrada e até analfabeta; uma imprensa operária articulada 

                                                           
48 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. 10.ed. São Paulo: Loyola, 2004. p. 8-9, 21 e 35. 
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com as noções de consciência de classe e espírito associativo dos trabalhadores; 
entre tantos outros estilos, foram algumas das práticas jornalísticas exercidas 
em Portugal nas derradeiras décadas dos Oitocentos. Uma breve introdução à 
história dos jornais abordados, com destaque para as suas propostas editoriais, 
constitui um significativo fundamento para melhor compreender as suas 
construções discursivas49. Nesse sentido, segue nas próximas páginas um 
arrolamento de alguns dos periódicos que circularam em Portugal, levando em 
conta aqueles que foram distribuídos na última década do século XIX, mas 
foram fundados entre 1840 e 188450 Tal levantamento não tem a pretensão de 
cobrir todos os jornais editados no contexto luso do final dos Oitocentos e sim 
                                                           
49 Tal breve histórico foi realizado a partir do estudo dos programas normalmente expedidos 
pelos periódicos em suas edições iniciais e/ou a partir de números alusivos aos seus 
aniversários, notadamente na ausência da edição original e/ou quando esta era muito remota 
em relação ao período abordado, dependendo sempre da disponibilidade e do acesso às fontes. 
Nem sempre os jornais promoviam a publicação de seus programas e, por vezes, o faziam à 
parte, em números especiais que antecipavam a primeira edição, os quais, em muitos casos, 
ficaram perdidos, não constando nos acervos das hemerotecas. Havia também o caso das 
publicações que não demarcavam suas datas de aniversário, virando o ano sem tecer 
comentários a respeito da efeméride. Além disso, dentre os exemplares remanescentes nem 
sempre foram encontrados ou não houve acesso aos números referentes aos programas ou 
aniversários das folhas, o que dificultou a identificação de suas propostas editoriais. A inclusão 
de uma imagem de cada um dos periódicos visa a sua melhor identificação, buscando demarcar 
uma identidade visual, mas, também por questões de acesso – muitas vezes restrito apenas à 
leitura –, não foi possível obter tal versão de todos eles, bem como, em alguns casos, tendo em 
vista a prestação do serviço de cópias, a qualidade ficou prejudicada. Conteúdos bibliográficos, 
rarefeitos e em pequena quantidade, também foram utilizados para a busca de informações.  
50 Adaptado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas d'além mar: a primeira 
década da república brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa. Rio Grande: Editora da 
FURG, 2017, v.1, p. 61-100. 
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trazer uma amostragem que permita um melhor entendimento a respeito do 
conjunto de publicações dessa época. 

 Um dos mais antigos jornais portugueses que circulou ao final do século 
XIX foi A Revolução de Setembro, diário editado em Lisboa entre 22 de junho de 
1840 e 20 de janeiro de 190151, cujo título e proposta inicial eram alusivos à 
revolução setembrista, típica do espírito revolucionário-liberal da primeira 
metade daquela centúria, fortemente empenhado no combate aos resquícios 
absolutistas do Antigo Regime. Constituiu um dos periódicos mais importantes 
e longevos no conjunto da imprensa lusa, chegando por vezes a sofrer severas 
perseguições, empreendendo a partir daí veemente luta pela liberdade de 
expressão. Contou desde o início com significativo número de assinantes e 
utilizou-se de várias modernas tecnologias, sendo também um dos precursores 
a dar relevância à matéria de natureza noticiosa em suas páginas. Foi 
conceituado como “o jornal de maior projeção na primeira metade do século 
XIX, e um dos mais importantes da história” da imprensa portuguesa, mantendo 
“alcance e prestígio notáveis”52. 

Em seu programa, a publicação dizia estar consagrada a “uma nação 
espirituosa e valente”, que se sustentara “em arriscados apuros de sua 
existência” com a pena e a espada. Nesses termos, o jornal exigia “uma 
constituição popular, um rei sem arbítrio, uma representação extensa, uma 

                                                           
51 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002, v. 2. p. 261-262. 
52 TENGARRINHA, 1989. p. 160-162, 185, 202, 215-216, 231, 289-292. 
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família social e nacionalidade segura”. Pretendia ainda uma “administração 
sem oprimir, autoridade com confiança, centralização com foros e justiça com 
independência”. Estavam também entre suas metas uma “fazenda regulada, 
despesas com economia, tratados com indústria, reciprocidade sem perdição”, 
bem como a “ordem sem entusiasmo e a liberdade sem sofismas”53. O 
revolucionarismo da inspiração e do título remetia às lutas pelo liberalismo 
constitucional da época da origem da folha, que se manteve ao longo de sua 
existência vinculada aos princípios monárquicos54, intentando manter a 
roupagem de edição predominantemente informativa. 

 

                                                           
53 A REVOLUÇÃO DE SETEMBRO. Lisboa, 22 jun. 1840. A. 1. N. 1. p. 1. 
54 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário. Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p. 552. 
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Outra longeva publicação lisbonense que esteve entre as mais 
importantes da virada do século55 foi A Nação. Era editada três vezes por 
semana, passando  depois à diária, e circulou entre 15  de  setembro de 1847 e 23 
de setembro de 192856. Nas décadas de oitenta e noventa identificava-se como 
um “jornal religioso e político”. Era de tendência monárquico-legitimista57 e 
defendia ideias ultraconservadoras, inspirada em um saudosismo nacionalista, 
discordando, inclusive, do modelo reinante de monarquia constitucional e 
criticando liberais e republicanos. Apresentava-se como “um soldado cristão e 
português”, defensor da nacionalidade, da religião, da moral e da lei e em cujo 
elmo mantinha emblemas “que já foram diadema de glória”, mas que se 
transformaram em “coroa de espinhos”. Dizia ter saudade do passado, lágrimas 
no presente, mas esperança no futuro, opondo-se ao “furacão revolucionário” e 
propondo-se a defender uma “causa justa e forte” que haveria de triunfar, uma 
vez que seria legitimada pela “vontade da nação”. Considerava-se um defensor 
da nacionalidade, arvorando “o seu pendão com a mesma lealdade e franqueza 
com que foi arvorado em todas as épocas da glória” lusa, já que visava 
representar uma nação, repelindo “todo o egoísmo e mesquinhez de interesses 
de bandos”. A folha arrematava enfatizando que “sem religião e sem moral não 
poderia haver nação”, advindo daí a escolha de seu título, buscando atuar como 
defensora “de tão sagrados objetos”58. 

                                                           
55 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202 e 231. 
56 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 117. 
57 LEMOS, 2006. p. 443. 
58 A NAÇÃO. Lisboa, 15 set. 1847. A. 1. N. 1. p. 1. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

43 
 

Ao completar seu quadragésimo aniversário, A Nação retomava seu 
conteúdo programático, garantindo que durante todo aquele tempo fora “sempre 
firme e inabalável no seu posto”, conservando “desenrolada e bem alta a 
bandeira do Partido Legitimista”. Afirmava ser um periódico que se rejuvenescia 
“com o próprio passado cheio de honra e de glória”, manifestando a “mais 
inquebrantável tenacidade” e resistindo a contrariedades, provações da sorte e 
perseguições. Nessa época, orgulhava-se de ser “o segundo jornal em idade entre 
os existentes” na imprensa portuguesa, e “o primeiro na confraternidade e 
lealdade devida aos colegas”. Destacava que, apesar da passagem do tempo, não 
mudara em nada o programa que se propusera a defender, mantendo os 
mesmos princípios norteadores. Nesse sentido, retomava literalmente a 
proposta original, confirmando que “o soldado era ainda cristão e português”, 
lutava “pela lei e pela grei” e permanecia “no combate com o coração despido de 
ódios, mas cheio de coragem”59. 

                                                           
59 A NAÇÃO. Lisboa, 16 set. 1886. A. 40. N. 10.829. p. 1. 
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O Jornal do Comércio foi outro longevo diário lisboeta, editado entre 17 de 
outubro de 1853 e 29 de setembro de 198960 e, conforme definia seu próprio título, 
buscava dedicar-se mais especificamente às causas mercantis. Era um 
matutino de tendência monarquista61, mantendo uma proposta editorial mais 
noticiosa. Em seu programa afirmava que pretendia “empenhar todos os 
esforços” para que fosse digno da missão que tinha a cumprir, a qual seria 
“importantíssima e de uma utilidade” que não poderia “ser desconhecida pela 
classe respeitável dos comerciantes”. Assim, sua meta era “lançar a luz da 
publicidade sobre as transações e movimentos comerciais”, prestando “um 
serviço ao mesmo tempo aos produtores e consumidores”, dedicando-se “à 
discussão de assuntos econômicos e comerciais”, que altamente interessariam 
“a todas as classes da sociedade”. Tinha a meta “de fazer aparecer no país um 
órgão de todo o movimento mercantil, já nas praças de Lisboa, do Porto, e de 
todo o país, já nas do estrangeiro”. Acreditava que seria através do comércio que 
a nação portuguesa poderia recuperar ao menos em parte a pujança do 
passado62. Contando com expressivos progressos técnicos, foi um dos mais 
importantes periódicos lisbonenses e, na virada do século, constituía um jornal 
de considerável influência no contexto luso63. 

                                                           
60 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 40. 
61 LEMOS, 2006. p. 393-394. 
62 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 17 out. 1853. A. 1. N. 1. p. 1. 
63 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202, 231 e 234. 
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O Conimbricense, editado entre 24 de janeiro de 1854 e 1º de julho de 
190864, foi um dos periódicos que bem demonstrou o crescimento do movimento 
jornalístico nas províncias daquela época. Já ao dobrar do século, ele era um dos 
jornais mais antigos e de maior prestígio no contexto português, constituindo-se 
em um dos notórios defensores da liberdade de imprensa no país65. De tendência 
marcadamente informativa, era publicado duas vezes por semana na cidade de 
Coimbra, no distrito homônimo, na região central lusa, apresentando-se como  
um “jornal político, instrutivo e comercial” que pretendia proteger as causas da 
cidade, do distrito e da província. Nesse sentido, destacava que a posição que 
pretendia ocupar na imprensa estava vinculada à “defesa dos interesses” 
citadinos e  distritais, e “se tanto fosse mister, também da província de Beira”. 
Dizia que pretendia ser noticioso, tanto quanto o comportassem “os seus 
estreitos limites”. Já com mais de três décadas de existência, garantia que seu 
intuito continuava a ser o “de advogar os interesses da sua boa terra natal, e de 
concorrer”, na medida do “possível, para a sua prosperidade”. Explanava ainda 
que seria um “dedicado defensor” da “causa da verdadeira liberdade e da reta 
justiça”66. 

                                                           
64 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 186. 
65 TENGARRINHA, 1989. p. 188, 234, 247, 251 e 253.; e MARTINS, 1941. p. 94-95. 
66 O CONIMBRICENSE. Coimbra, 24 jan. 1854. A. 1. N. 1 p. 1.; e 16 nov. 1889. A. 43. N. 4.404. p. 1. 
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No contexto portuense e voltado às lides mercantis esteve O Comércio do 
Porto, publicado desde 2 de junho de 185467 até o ano de 2005 . A princípio era 
trissemanal, passando em seguida a diário, evoluindo também quanto às 
inovações tecnológicas e, ao final do século XIX, era um dos jornais mais 
antigos e de maior prestígio no Porto. Era um matutino cujo principal tendência 
voltava-se à informação geral68, sustentando o intento de manter-se como uma 
publicação independente, exclusivamente comercial e alheia a questões de 
política partidária69. Desde o início, manifestava nitidamente os propósitos de 
representar a comunidade portuense70, afirmando que a praça precisava “de um 
jornal de comércio, agricultura e indústria”, no qual fossem tratadas “as 
matérias econômicas, históricas e instrutivas destes três poderosos elementos” 
nos quais se assentava “a prosperidade das nações modernas”, voltando-se 
também à divulgação do Porto “no interior” e “nos mercados estrangeiros”. 
Garantia que “na história, na geografia, na jurisprudência  privativa, na  
literatura estrangeira e nos grandes sucessos estrangeiros” que pudessem afetar 
aquelas “três indústrias”, tomaria objeto para os seus artigos, que muitas vezes 
teriam “por fim o recreio e a instrução dos leitores, sem, contudo, sair da 
particularidade” que impusera a si mesmo. Dizia ainda que seriam feitos “todos 
os esforços para revestir o jornal” daquilo que se tornasse “interessante por 

                                                           
67 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 181. 
68 LEMOS. 2006. p. 170. 
69 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202, 221, 229 e 234; e TENGARRINHA, 2006. p. 207. 
70 CARQUEJA, Bento. O Comércio do Porto: notas para a sua história. Porto: Oficinas Gráficas de O 
Comércio do Porto, 1934. p. 10. 
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qualquer modo aos comerciantes, agricultores e industriais” e se não pudesse 
alcançar tal fim, deixaria o campo a quem melhor pudesse substituí-lo71. 

 
                                                           
71 O COMÉRCIO (DO PORTO). Porto, 2 jun. 1854. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Típico representante da imprensa regional, na localidade de Viseu, ao 
norte de Portugal, no departamento homônimo, circulou entre os anos de 1855 e 
189272 o Viriato. Seu título tinha por inspiração um comandante lusitano que 
participara dos embates contra os romanos pelo domínio da Península Ibérica. 
Era uma folha bissemanal profundamente religiosa e conservadora, voltada aos 
interesses locais. Estampava em seu cabeçalho o dístico “jornal político, 
literário, noticioso e comercial”. Na década de sessenta, censurava a imprensa 
que se prostituía, “dando ao país e ao mundo civilizado um tristíssimo 
espetáculo”, mas considerava que, “felizmente, para a honra deste  santo  
sacerdócio”, nem  todos os  jornais se deixavam arrastar naquela “corrente 
metafísica” e no “andar da prostituição e rebaixamento”. Suas críticas se 
direcionavam aos republicanos, denominados de “democratas por excelência”, 
os quais estariam a proclamar ao país “as doutrinas apostoladas”, que incitavam 
“os povos à guerra civil e que estavam alistados” numa “cruzada malsinada”. 
Com mais de três decênios e meio de existência, a folha lembrava a época de sua 
fundação, destacando que, desde então, suas matérias teriam sido sempre lidas 
com avidez73. 

                                                           
72 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 331-332. 
73 VIRIATO. Viseu, 6 abr. 1866. A. 12. N. 1149. p. 1.; e 15 dez. 1891. A. 37. N. 3755. p. 2. 
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Em Coimbra, entre 13 de agosto de 1856 e 28 de junho 190774, foi editado de 
maneira bissemanal O Tribuno Popular que dizia colocar-se na “defesa dos 
interesses públicos com dedicação e independência”. Enfatizava ainda que seria 
detentor de princípios, de “ideias rasgadamente liberais”, de “crença e dedicação 
partidária” e de “nobres sentimentos” que o animavam “como humilde obreiro 
do progresso, da civilização, do adiantamento moral e material do país e 
especialmente de sua querida terra”, em alusão à região em que circulava. 
Considerava-se “como o mais modesto, mas não menos aguerrido e leal soldado 
das fileiras do Partido Progressista”, no qual, “voluntária e 
desinteressadamente” se alistara, “por íntima convicção inspirada no ideal 
simpático e patriótico do programa político” de tal agremiação a qual se honrava 
em pertencer. Nesse sentido, dizia estar ao lado dos homens que dirigiam o seu 
partido, os quais estariam a corresponder “briosamente à confiança que o país e 
a coroa neles confiaram, entregando-lhes esperançadamente a sua regeneração 
econômica e financeira” e “a salvação nacional, tão comprometida e arriscada 
pelos processos de má administração dos governos transatos”. Assim, a partir 
do posto que estaria a ocupar, a folha declarava que pretendia continuar 
esforçando-se o quanto pudesse, “pela defesa dos bons princípios, auxiliando e 
apoiando o partido  nas sensatas providências” que adotasse, “em harmonia 
com o respeito devido aos direitos de todos”75. 

                                                           
74 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 308. 
75 O TRIBUNO POPULAR. Coimbra, 6 fev. 1889. A. 34. N. 3.438. p. 1. 
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Nos Açores seria publicado no período entre 1º de abril de 1857 e 24 de 
fevereiro de 189576, na Horta, o semanário O Faialense o qual enfatizava que não 
abriria mão “dos princípios de prudência e imparcialidade”, enunciados desde 
que vira “a luz da publicidade”. Explicava que mantinha com “ilustração e 
dignidade” uma “missão civilizadora”, bem como advogava “sem cessar os 
interesses mais vitais do distrito” e pugnava de modo constante, “pelos seus 
melhoramentos, sem tergiversar nunca no ponto fixo a que mirava”, não 
visando “qualquer princípio que não fosse o da pública utilidade”. Dando 
destaque ao seu caráter regional, o periódico insistia que permaneceria na tarefa 
“de reclamar os melhoramentos públicos e despertar a iniciativa particular para 
qualquer empreendimento” que fosse “favorável ao desenvolvimento do 
distrito”77. 

                                                           
76 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 319. 
77 O FAIALENSE. Horta, 1º ago. 1886. A. 30. N. 1. p. 1. 
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 Também açoriana foi a folha semanal A Terceira editada na Ilha Terceira, 
em Angra do Heroísmo, entre 8 de janeiro de 1859 e 22 de dezembro de 190578, 
que se intitulava “folha política, agrícola, comercial e noticiosa”. Definia que seu 
intento seria o de “defender e sustentar os verdadeiros interesses econômicos” 
da ilha e do distrito, bem como “tomar parte geralmente nas questões” agitadas 
pela imprensa, que tivessem “relação com o bem estar dos povos, e com a 
melhor organização política ou financeira do país”. No que tange à política, se 
propunha a defender o que considerasse “bom e condenando ao mesmo tempo 
tudo o que não se encaminhasse ao bem público”. Garantia que respeitaria “as 
opiniões contrárias, as leis da cortesia e da urbanidade, banindo de suas colunas 
tudo quanto” fossem “provocações ou injúrias impróprias do jornalismo”. Dizia 
estar “sempre pronta às questões no campo dos princípios”, abandonando a 
discussão das personalidades, que só trazia “males à sociedade”, 
desmoralizando e desvirtuando a imprensa, ao não considerá-la “como um dos 
primeiros elementos da civilização, quando bem dirigida e encaminhada”79. 

                                                           
78 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 297. 
79 A TERCEIRA. Angra do Heroísmo, 8 jan. 1859. A. 1. N. 1. p. 1. 
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No âmbito portuense circulou entre 1º de março de 1859 e 27 de outubro de 
189280, o Jornal do Porto, diário que esteve dentre os precursores em trazer 
progressos mecânicos à sua oficina, por meio de modernas máquinas de 
impressão e incremento no número de funcionários81. O periódico propunha-se a 
cumprir, quanto coubesse “em suas forças, a missão elevada da imprensa 
periódica”, ou seja, uma “missão civilizadora, instrutiva e moralizadora”, 
atuando apenas com respeito ao “proveito público”, a partir “da poderosa 
influência dessa instituição”. Explanava que mereceria a sua “devida atenção 
tudo” o que dissesse “respeito ao distrito e à cidade do Porto, centro do 
movimento social da metade norte do reino”. A folha buscava esclarecer que 
seria “sobranceira às paixões partidárias”, de modo que, “na parte doutrinal”, 
trataria “as questões com a imparcialidade humanamente possível”. Enfatizava 
que não era “órgão exclusivo de nenhum partido político” reservando-se “a 
análise severa e imparcial de todos os atos do poder”, não combatendo 
indivíduos”, ou “defendendo parcialidades, nem resumindo “a sua missão 
política na estéril defensa de pequenas individualidades e interesses”82.  

Já com mais de trinta anos, o Jornal do Porto insistia que a sua própria 
existência constituiria “uma boa garantia” de que a “sua independência e 
imparcialidade” continuariam “a ser mantidas e observadas com o mesmo rigor 
e seriedade”. Quanto à sua orientação “moral, política ou doutrinária”, dizia 

                                                           
80 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 42-43. 
81 TENGARRINHA, 1989. p. 202 e 229. 
82 JORNAL DO PORTO. Porto, 1º mar. 1859. A. 1. N. 1. p. 1. 
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persistir na defesa dos “interesses locais com a habitual independência”, assim 
como dos “interesses gerais com a mais livre imparcialidade”, abordando as 
questões políticas sem ódios, ressentimentos ou facciosismo”. Reiterava que 
buscaria conservar-se “indiferente às paixões partidárias, louvando ou fazendo 
censuras, sem atender às pessoas, às posições sociais e às cores políticas”. 
Pretendia ter “assinantes e leitores assíduos em todas as classes sociais e 
grupos políticos”, de modo que, “escrevendo para todos”, não queria divorciar-se 
de ninguém, atuando com “imparcialidade diligente” e procurando “ser 
cuidadoso na frase” para que pudesse ser recebido em todas as casas83. 

 

                                                           
83 JORNAL DO PORTO. Porto, 1º jan. 1891. A. 33. N. 1. p. 1. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

61 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

62 
 

Na capital do reino seria editada A Crença Liberal, um semanário de 
cunho extremamente conservador, mantendo ferrenha oposição às tendências 
contrárias ao status quo reinante em  Portugal84. Tal  publicação circulou  desde 
1861 até a a virada do século, encerrando  suas atividades em 19 de dezembro de 
190085. Ao final dos anos oitenta, a folha dava indícios de sua postura política ao 
tecer severas críticas ao modelo governamental. Nesse sentido, referia-se a um 
“governo ignóbil” que, “além de ter praticado as maiores torpezas”, vinha 
descendo “a quantas abjeções” havia, já que a sua vida era “uma constante 
ignomínia”, estando “agarrado às pastas” e não querendo as “largar 
decorosamente, empregando todos os meios para que o bolo” não lhe caísse das 
mãos”86. 

                                                           
84 ALVES, Francisco das Neves. A transição monarquia – república brasileira na perspectiva de 
um semanário português. In: Revista Biblos. Rio Grande: Editora da FURG, 2010. v. 1. n. 1. p. 115-
116. 
85 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 222. 
86 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 23 maio 1888. A. 27. N. 2828. p. 1. 
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Também em Lisboa viria a circular um dos mais importantes e perenes 
periódicos portugueses, constituindo o mais marcante em termos de modelo 
noticioso. Era o Diário de Notícias, cujo programa foi editado ao final de 1864 e o 
primeiro número passou a circular em Lisboa, a 1º de janeiro do ano seguinte87. 
Constituía, assim, uma publicação cuja principal tendência era a informação 
geral88 e, desde o início, optou pela “abstenção da polêmica jornalística”, 
mantendo “um corolário da supressão do artigo editorial político”, em que “tal  
polêmica mais larga e mais azedamente costumava expandir-se”89, mantendo o 
mesmo estilo ao longo de grande parte de sua longeva existência90. Ele marcou o 
início do jornalismo moderno no contexto luso, operando “uma verdadeira 
revolução no panorama jornalístico nacional”. Era um “jornal popular de preço e 
estilo ao alcance de todos”, noticioso por essência “e sem filiação partidária”. Seu 
“espantoso êxito resultou da combinação do baixo preço e da aparente 
„independência‟ perante as correntes políticas”, além das “elevadas tiragens”, 
que reduziam “o custo unitário de produção”, aumentando também “os 
rendimentos com a publicidade”. As pretensas “„objetividade‟ e „imparcialidade‟ 
com que se iniciou e pretendeu” se “apresentar ao longo da sua existência, na 

                                                           
87 RAFAEL & SANTOS. 2001. v. 1. p. 252. 
88 LEMOS, 2006. p. 260. 
89 CUNHA, Alfredo da. O Diário de Notícias: a sua fundação e os seus fundadores. Lisboa, 1914. p. 
16. 
90 DESLANDES, Venâncio. Diário Nacional, o grande jornal português. Lisboa: Imprensa do Diário 
Nacional, 1925.; e TEIXEIRA, Luís. O Diário Nacional e o século XIX. Lisboa: Ed. do Grupo de 
Amigos de Lisboa, 1941. 
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verdade camuflavam habitualmente uma posição conservadora de apoio ao 
poder estabelecido”91. 

A lógica de produção desse periódico levava em conta que, “se a tiragem” 
aumentasse, “as despesas gerais” conservavam-se “sensivelmente as mesmas e, 
portanto, o preço de custo de cada exemplar” seria “menos elevado”, de modo 
que, “com maior tiragem” haveria “mais anúncios” que poderiam render mais. 
Dessa maneira, “para auferir maiores lucros”, bastaria “baixar o preço e dirigi-lo 
a uma mais vasta camada de leitores, não como um jornal de opinião, mas 
meramente noticioso”. Seus avanços na prática jornalística voltaram-se 
também à questão da venda e distribuição, estabelecendo um contingente 
sempre crescente de vendedores ambulantes, atividade facilitada pelo preço 
acessível do exemplar. Além disso, houve um incremento na quantidade de 
anúncios editados pelo Diário de Notícias, fenômeno também essencial à 
estruturação financeira da empresa jornalística, uma vez que era normalmente 
à publicidade que competia cobrir uma parte ou a totalidade dos custos da 
produção do jornal. Outra marca registrada da publicação foi o crescimento 
vertiginoso de suas tiragens, com o aprimoramento tecnológico em sua 
produção, lançando mão de máquinas rotativas cada vez mais evoluídas e com 
maior capacidade de impressão, bem como sua tipografia foi a primeira no 
contexto luso a utilizar-se das máquinas de compor. Tais práticas empresariais 
serviriam de modelo a um grande número de periódicos que surgiriam no 

                                                           
91 TENGARRINHA, 2006. p. 214. 
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contexto luso, e, na virada do século XIX ao XX, o Diário contaria entre os jornais 
mais antigos e de maior prestígio em Portugal92. 

 No lançamento do periódico, a redação afirmava que promovera tal 
publicação convencida “da sua necessidade e utilidade”, pois visava a um único 
fim – “interessar a todas as classes, ser acessível a todas as bolsas, e 
compreensível a todas as inteligências”. Declarava também que o seu próprio 
título dizia o que seria, ou seja, “uma compilação cuidadosa de todas as notícias 
do dia, de todos os países, e de todas as especialidades”. Pretendia ser “um 
noticiário universal”, escrito “em estilo fácil, e com a maior concisão”, e que 
informasse “o leitor de todas as ocorrências interessantes, assim de Portugal 
como das demais nações”, prometendo reproduzir, “à última hora todas as 
novidades políticas, científicas, artísticas literárias, comerciais, industriais, 
agrícolas, criminais e estatísticas”. Anunciava que eliminaria o artigo de fundo, 
não discutindo política, nem sustentando polêmica, apenas registrando “com a 
possível verdade todos os acontecimentos, deixando ao leitor” que comentasse 
“ao seu sabor”, quaisquer que fossem “os seus princípios e opiniões”93. 

 No primeiro número em circulação, o Diário de Notícias destacava que 
tivera uma boa aceitação de parte do público, o que estaria a demonstrar que se 
em Portugal não se lia comparativamente tanto “como em outras nações”, era 
pelo motivo de que “não havia publicações baratas, e ao alcance de todas as 
bolsas, e não porque os seus concidadãos fossem menos ilustrados”. Já no 
                                                           
92 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 221, 222, 225-229, 231 e 234. 
93 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 29 dez. 1864. N. programa. p. 1. 
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momento em que completava duas décadas de existência, o periódico afirmava 
que permanecia “tranquilo na consciência” de que não desmerecera até então a 
atenção recebida de seus leitores, por ter mantido a “sua norma invariável de 
proceder”. Nesse sentido, mantinha a proposta de colocar à disposição do 
público as suas colunas “para todas as informações e para a defesa de todos os 
interesses e causas justas de utilidade nacional”, buscando “constantemente 
multiplicar as fontes das suas informações”, através de seus colaboradores e 
correspondentes. Um ano depois, enfatizava que pretendia manter “sua 
autonomia jornalística” e “as normas invariáveis de seu procedimento”, atuando 
em prol “do bem público, da moral social e da justiça, esforçando-se por advogar 
as causas justas”. Dizia aspirar somente “à glória de modesto trabalhador útil”, 
atuando “fora das correntes da política militante”, de modo que as suas colunas 
estariam “francas a todas as ideias proveitosas ao público e ao país”94. 

                                                           
94 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 1º jan. 1865. A. 1. N. 1. p. 1.; 1º jan. 1884. A. 20. N. 6.442. p. 1.; e 1º 
jan. 1885. A. 21. N. 6.805. p. 1. 
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Outra publicação editada diariamente em Lisboa, e que mantinha uma 
ordenação discursiva calcada no modelo noticioso, foi o Diário Popular, que 
circulou de 13 de julho de 1866 a 13 de junho de 189695, vindo a ter significativa 
relevância e influência junto ao público leitor português96. No seu primeiro 
número, trouxe aos leitores uma brevíssima apresentação, na qual se limitou a 
informar que daria continuidade ao Noticiário Português, reorganizando-se e 
mudando seu título para aquele primeiro que representaria mais a contento “a 
índole de uma publicação destinada principalmente à instrução do povo”97. Mais 
adiante o jornal acrescentaria o artigo “O” ao nome estampado em seu 
cabeçalho. Já ao final do século XIX, ao encerrar suas atividades, o Diário 
Popular seria substituído por O Popular, o qual manteria as mesmas 
características editorias, tendo sido publicado na capital entre 14 de junho de 
1896 e 20 de novembro de 190798. 

                                                           
95 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 259. 
96 TENGARRINHA, 1989. p. 231 e 244. 
97 DIÁRIO POPULAR. Lisboa, 13 jul. 1866. A. 1. N. 1. p. 1. 
98 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 181. 
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 Um representante da imprensa regional, editado no extremo-norte 
português, no distrito de Viana do Castelo, foi O Eco do Lima, publicado duas 
vezes por semana na vila de Ponte de Lima, entre 12 de agosto de 1866 e 2 de 
abril de 189199. A folha prometia manter um “posto constante”, permanecendo 
cercada “dos mesmos princípios” e envolta em seu programa original. Afirmava 
ainda que seu principal intento era o de escudar “os que necessitassem de apoio 
na defesa do justo e do bem” e exigia providências no contexto local de parte das 
autoridades públicas que enganavam as “pobres almas ingênuas” dos 
eleitores100. 

                                                           
99 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 278. 
100 O ECO DO LIMA. Ponte de Lima, 18 ago. 1889. A. 24. N. 3.221. p. 1. 
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Em 1º de dezembro de 1868 começou a circular no Porto outro dos 
longevos diários portugueses, O Primeiro de Janeiro, “um dos mais influentes na 
sociedade contemporânea” lusa e, “em especial no norte do país, onde sempre 
teve considerável expansão”. Sua circulação começou bissemanal, mas, em um 
ano de existência, já passaria a ser editado diariamente. Esteve entre os 
primeiros periódicos que “adotaram os meios técnicos mais evoluídos da época” 
e, progressivamente, passou de “pequeno jornal político” a grande diário de 
informação e, na virada para o século XX, era um dos jornais mais antigos e de 
maior prestígio do Porto101. Seu título era alusivo à Janeirinha, “nome que 
assinalava um movimento popular de protesto que eclodira no primeiro dia” do 
ano de 1868, “contra a criação de um imposto sobre o consumo”, causando, 
inclusive, a queda de um gabinete governamental102. Declarava que desfraldava 
sua bandeira “em nome do povo e fora de toda a preocupação partidária”, 
prometendo que não emudeceria sua voz, de modo que o povo continuaria a 
ouvi-la, como “a de um defensor dedicado e eco das suas próprias queixas”, de 
modo que a sua pena seria “o instrumento inflexível do desforço popular”. Dizia 
ainda estar livre de compromissos, que não fossem “a verdade, a justiça e a 
defesa dos interesses populares”, sendo o seu lugar “na vanguarda dos 
combatentes pela honra da nação e pelos interesses do povo”103. 

                                                           
101 TENGARRINHA, 2006. p. 220-222; e TENGARRINHA, 1989. p. 185, 229, 234, 257. 
102 LEMOS, 2006. p. 513. 
103 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 1º jan. 1879. A. 11. N. 1. p.1. 
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Ao ultrapassar seu vigésimo aniversário, O Primeiro de Janeiro 
exclamava que nunca havia traído seus princípios, designados pela “causa do 
povo e do Partido Progressista”, no qual dizia militar lealmente. Lembrando sua 
gênese, o jornal afirmava que nascera “de uma revolução popular” e pelo povo 
tinha sempre lutado e sofrido. Declarava também que em nenhum instante 
deixara de vigiar “pelas franquezas políticas e pelo bem estar material” daqueles 
que viviam “dia e noite curvados para a terra, moirejando nas fábricas e 
oficinas” e que poderiam sofrer, “sob os agraves da sua desventurada sorte, as 
torturas de um fisco insaciável e as opressões de ambiciosos governantes”. 
Diante de mandatários que ousavam “perturbar nos seus tradicionais 
fundamentos a vida administrativa dos distritos, a autonomia dos concelhos e a 
maneira de ser da paróquia”, impondo “odiosos tributos”, a folha jurava que não 
esqueceria nunca a sua proveniência, nem renegaria a sua origem e, com a 
bandeira do povo e de seu partido, garantia que combateria sempre104. 

                                                           
104 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 1º jan. 1889. A. 21. N. 1. p.1. 
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A Aurora do Cávado foi outra publicação representante do jornalismo 
regional lusitano, sendo publicada na localidade de Barcelos. Seu título 
lembrava a região na qual era editada, ao norte de Portugal, no distrito de Braga. 
Era publicada semanalmente e circulou entre os anos de 1868 e 1895105.  
Buscando atuar como defensor dos interesses locais e regionais, tal semanário 
intentava manter um caráter predominantemente noticioso em suas 
manifestações. 

                                                           
105 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 87. 
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Também representando a imprensa regional, no caso de Setúbal,  circulou 
a folha semanal Gazeta Setubalense, editada entre 25 de julho de 1869 e 22 de 
fevereiro de 1891106. Considerava que “Setúbal, pela sua população e situação 
topográfica”, era “uma terra importante” que não poderia deixar de possuir um 
jornal que apontasse os melhoramentos de que carecia, “advogando-os com 
afinco” e que, “imparcial e desapaixonadamente”, se ocupasse dos “assuntos 
dignos de serem tratados” em prol do progresso citadino. Nesse sentido, 
garantia realizar “todos os esforços” para que estivesse à altura da cidade que 
representava. Anunciava que trataria “também dos assuntos de política geral”, 
sem, porém, se pronunciar “por qualquer facção”, dizendo, “livre e 
desassombradamente” a sua opinião sobre as questões semanais, mantendo o 
compromisso de inserir escritos que fossem “de reconhecido interesse 
público”107. 

                                                           
106 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 380. 
107 GAZETA SETUBALENSE, Setúbal, 25 jul. 1869. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Na capital do reino circulou outro diário noticioso, o Jornal da Noite, 
editado entre 2 de janeiro de 1871 e 31 de março de 1892108. Representou uma 
inovação no que tange às técnicas de circulação dos periódicos de então, pois foi 
“o primeiro vespertino, uma novidade no periodismo português, embora alguns 
grandes matutinos” chegassem a “publicar, por vezes, quando os 
acontecimentos o exigiam, segundas edições durante a tarde”109. Em sua 
primeira edição, limitou-se a publicar um “expediente”, informando sobre seu 
quadro funcional, anúncios e assinaturas110. 

                                                           
108 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 21-22. 
109 TENGARRINHA, 1989. p. 185. 
110 JORNAL DA NOITE. Lisboa, 2 jan. 1871. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Entre 1871 e 1891111 circulou outro representante do periodismo regional 
luso, O Correio do Ave, publicado duas vezes por semana na Vila do Conde. 
Anunciava-se como uma “folha política e noticiosa”, e seu título advinha da 
zona onde se localizava a sua sede, ao norte da foz do rio Ave, no distrito do 
Porto. Nos anos noventa, ao retomar sua edição, após uma breve interrupção, o 
jornal expressava alguns de seus princípios editoriais, voltados essencialmente 
à defesa da causa da grei progressista. De acordo com tal perspectiva, dizia que 
permaneceria abraçado “à mesma bandeira política” que desfraldara desde a sua 
gênese, atuando “com o denodo e a intrepidez de um combatente firme e leal”, 
para o que não lhe faltariam alento e força. Declarava também estar dominado 
“pela mesma cálida fé e pelo mesmo ardente entusiasmo”, pelo qual soubera 
“captar a consideração e estima do Partido Progressista”, chegando a ser 
reputado como órgão partidário no concelho a que pertencia. Destacava que, 
“animado pela mesma crença partidária” estava pronto “a descer à estacada” 
sempre que fosse mister, agindo “como fautor principal na disseminação do seu 
credo” aos povos da região112. 

                                                           
111 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 209. 
112 O CORREIO DO AVE. Vila do Conde, 4 ago. 1891. A. 22. N. 153. p.1. 
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Outra publicação regional foi a Correspondência de Coimbra, que circulou 
semanalmente na cidade homônima, entre 1º de janeiro de 1872 e 29 de 
dezembro de 1909113. No programa estampado na primeira edição, exaltava o 
“seu empenho constante pelo engrandecimento, prosperidade e independência 
do país”, a partir do qual não haveria “de desaproveitar as lições da experiência, 
nem desatender as circunstâncias” que pesavam sobre a “existência religiosa, 
política e econômica” da nação. Dizia não estar “ligada a partido algum”, nem ser 
“órgão de facções governamentais ou oposicionistas, nem tampouco” ter política 
“pessoal, que sustentar ou combater ex officio”. Argumentava assim que, em 
“meio às lutas dos partidos”, haveria “de fazer ouvir a sua voz independente e 
mostrar o seu afeto a todos aqueles” que pugnassem “pelos princípios 
fundamentais da moral e da justiça”. Pretendia atuar “a fim de que as 
necessidades e interesses locais” se ligassem “solidariamente, por meio da 
imprensa, com as necessidades e interesses gerais da nação”114. 

                                                           
113 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 216-217. 
114 CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA. Coimbra, 1º jan. 1872. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Em Lisboa circulou entre 1º de julho de 1872 e o ano de 1910115 o Diário 
Ilustrado que se consolidaria como uma importante publicação periódica 
portuguesa. Seu diferencial em relação a muitas das demais folhas diárias então 
em circulação foi exatamente o caráter ilustrado, trazendo diariamente ao 
público retratos de personagens e gravuras de paisagens e acerca de usos e 
costumes. Uma das suas melhores formas de obter seus rendimentos provinha 
da divulgação do high-life, motivo de ostentação da alta sociedade, pois ver o 
nome naquela seção equivaleria “à categoria de pessoa fina”116. Ainda que se 
anunciasse como uma folha independente, o Diário foi um ardoroso defensor da 
monarquia117 e chegou muitas vezes a ser qualificado com adjetivações 
pejorativas de parte de outros jornais, tendo em vista seu extremado governismo 
no que tange aos regeneradores, de modo que, mesmo em períodos de maior 
repressão, continuaria a conseguir manter sua circulação até a implantação da 
república em Portugal118.  

 O Diário Ilustrado, em seu “número-programa”119, buscava demarcar seu 
caráter diferenciado no que tange a estampar imagens, prevendo que cada 
número traria “sempre uma ou mais gravuras executadas pelos primeiros 
artistas nacionais e estrangeiros”. Divulgava também que seria utilizado o 
melhor dos papéis em publicações daquele gênero, devendo o tipo ser renovado 

                                                           
115 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 257. 
116 MARTINS, 1941. p. 71-72. 
117 LEMOS. 2006. p. 297. 
118 TENGARRINHA, 1989. p. 258. 
119 DIÁRIO ILUSTRADO. Número programa – jun. 1872. p. 1-2. 
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duas ou três vezes por ano, para que o periódico fosse “sempre perfeitamente 
impresso”. No que tange à parte ilustrada, o jornal anunciava que publicaria 
“retratos de todos os portugueses e estrangeiros mais notáveis”; bem como 
“vistas e monumentos mais célebres de Portugal, Brasil, Espanha, França”, entre 
outros; “desenhos reproduzindo os acontecimentos mais notáveis da semana ou 
do mês”; gravuras “de modas copiadas dos principais jornais de Paris e Londres”, 
de forma que pudesse o leitor “prescindir da assinatura dos jornais estrangeiros 
do gênero”; bem como “uma revista mensal ilustrada; brasões de armas de todas 
as terras de Portugal, acompanhados do resumo do foral em que lhe foram 
concedidos”; e “plantas e cartas topográficas, sempre que alguns 
acontecimentos importantes” as tornassem necessárias. 

 Ainda no seu “número-programa”, o Diário Ilustrado publicava o “Boletim 
do dia”, no qual afirmava que, “ao alistar-se nas honradas fileiras do jornalismo”, 
não tinha “que hastear o seu pendão político”, dizendo que não pretendia entrar 
“na liça para servir aos interesses de nenhum partido”. Explicava, entretanto, 
que tal posição, não significaria “uma sistemática abstenção de expender as 
suas opiniões acerca dos negócios que interessavam ao país”, uma vez que 
considerava “o indiferentismo político” como “um delito social”, o qual “a 
imprensa não poderia instigar com o exemplo ou com o conselho”. Declarava 
que, se o jornalismo tinha “uma missão civilizadora a cumprir, buscando 
esclarecer o público com o facho luminoso da razão e da ciência, nenhum 
assunto” deveria merecer mais a atenção do que aquele que se referia à vida 
nacional, Desse modo pretendia estimular “os leitores a interessarem-se pelo 
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bem da pátria, quer no progresso intelectual”, ou “no desenvolvimento da 
indústria, do comércio”, ou ainda “no estudo dos conhecimentos econômicos, 
sociais e administrativos”, e, “enfim no constante movimento que resultava da 
aplicação dos princípios à gerência dos negócios públicos”, com os quais se 
poderia educar “os bons e prestimosos cidadãos” e preparar-se “os elementos 
para tornar-se realizável a descentralização do poder, considerada como o 
grande desiderato da escola liberal”, a qual buscaria “implantar, sem sofismas, 
nos países cultos, o governo do povo pelo povo”. 

 De acordo com essa perspectiva, tal diário manifestava a opinião pela 
qual, se um jornal, mesmo que noticioso, caso se abstivesse “de expor de 
maneira desassombrada as suas ideias sobre as questões políticas, ou 
discutindo-as no campo dos princípios, ou contestando-as na sua aplicação 
prática”, não representaria “mais do que uma inutilidade ou uma hipocrisia”. 
Dessa forma, a inutilidade se daria mesmo quando a abstenção da folha fosse 
sincera, pois, “recusando-se a cumprir uma das mais importantes partes da sua 
missão”, ficava “limitada a apenas rivalizar com as folhas avulsas”, nas quais 
“outrora os cegos apregoavam pela cidade os acontecimentos pavorosos que 
estimulavam a curiosidade pública”. Já a hipocrisia estaria a ocorrer quando, 
sob o pretexto “do indiferentismo afetado”, a publicação fosse “servindo aos 
interesses de uma facção, esquivando-se à responsabilidade que a cada um 
pertencia” pelas ideias que sustentava ou pelas doutrinas que advogava.  

 Em relação a essas duas tendências, o Diário Ilustrado garantia que 
seguiria “um outro caminho”, anunciando que buscaria “ser imparcial no 
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julgamento dos homens e dos seus atos, prestando homenagem a cada um, sem 
lhes indagar as procedências” e “sem se deixar influenciar pelo espírito 
apaixonado das facções”. Explicava que estas tinham “razão de existir” e que 
eram “úteis até na grande luta em que se empenhavam os órgãos dos diferentes 
partidos militantes”, mas que, em um jornal que não vinha “à arena das 
discussões pugnar sob o pendão de nenhum partido”, acima de inúteis, seriam 
condenáveis. Considerava ainda que “a honestidade dos homens públicos lusos 
e o seu empenho em bem servir à pátria”, estaria a autorizar “o jornalismo 
independente a fazer justiça a todos, sem vislumbres de servilismo”, mantendo 
“a liberdade plena de aplaudir ou condenar os seus atos, segundo o 
consciencioso critério”, com que deveriam ser julgados. 
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 Um representante da imprensa voltado à profissão da fé religiosa, foi A 
Verdade, que se apresentava como “órgão da Associação Católica de Funchal” e 
“semanário religioso e noticioso”, tendo sido publicado entre 23 de janeiro de 
1875 e 30 de novembro de 1895120, na cidade de Funchal, no distrito homônimo, 
na Ilha da Madeira. Foi uma folha de divulgação do catolicismo e, em seu 
programa, defendia  que “o meio mais eficaz  de divulgar e difundir  doutrinas” 
seria, “sem dúvida a imprensa”. Afirmava que não só concorria “um bom jornal 
para que a todos” chegasse “o ensino da verdade, senão que a muitos também” 
poderia preservar “do mais sutil dos venenos – o das más doutrinas”. Nesse 
sentido, manifestava o desejo de constituir “um meio de advertir os incautos e 
de confirmar os precavidos”, bem como “um eco fiel, embora débil, da voz da 
Igreja católica, que incessantemente” exortava, repreendia, animava, corrigia e 
salvava “o gênero humano inteiro”. Considerava que “num país católico” era 
necessário manter “um órgão das ideias” professadas “pela maioria dos 
conterrâneos”, em relação às quais seria “indispensável defender dos ataques” a 
elas dirigidos por “uma imprensa desenfreada e incrédula” 121. 

Ao completar seu décimo aniversário, a publicação católica enfatizava 
que não havia “desmentido o seu programa de abstenção completa das questões 
partidárias e eleitorais” nas quais vivia “a família portuguesa. Dizia que buscava 
empreender “uma cruzada tão civilizadora como nobre e fecunda em resultados 
benéficos”, sendo seu fim o de “civilizar e instruir”, de modo que “a defesa dos 

                                                           
120 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 323. 
121 A VERDADE. Funchal, 23 jan. 1875. A. 1. N. 1. p. 1. 
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interesses católicos, com perfeita abstenção da política militante e de questões 
pessoais” era a sua estrada. Tendo em vista “as calúnias, injustiças e 
indignidades” à folha dirigidas, afirmava que respondia com desprezo, uma vez 
que “o escritor católico” deveria “revestir-se de coragem e abnegação, 
afrontando ódios, calúnias, desprezos e chufas”, pois, “santa e justa como era a 
sua causa”, tornava-se “ainda mais, quando o sopro da impiedade” procurava 
persegui-la. Declarava ainda que “a imprensa católica” vinha contribuindo “para 
a paz e harmonia social” já que combatia “denodadamente a revolução e a 
insubordinação, procurando infundir nas massas populares o amor da virtude e 
do trabalho”. Diante disso, alertava que “os revolucionários e os que amavam a 
anarquia” estavam sempre alertas contra tudo quanto fosse “tendente a boa 
harmonia e ordem social”122. 

                                                           
122 A VERDADE. Funchal, 2 fev. 1884. A. 10. N. 447. p. 1. 
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Especializado em temas voltados ao império colonial lusitano, circulou 
em Lisboa no período entre 20 de abril de 1876 e 6 de maio de 1894123, o Jornal 
das Colônias, que sustentava por dístico a expressão “dedicado à defesa dos 
interesses das possessões portuguesas”. Era uma publicação semanal 
predominantemente noticiosa que privilegiava a edição de informações acerca 
das regiões ultramarinas lusas nos continentes africano e asiático. Trazia 
também notícias do exterior, mas os enfoques mais recorrentes se voltavam a 
temáticas como administração colonial, inter-relações com as populações 
locais, expedições científicas e militares e práticas comerciais. 

                                                           
123 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 24. 
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 Ao norte de Portugal, na cidade de Penafiel, localizada no distrito do Porto, 
circulou O Comércio de Penafiel, longeva edição bissemanal que circulou entre 
22 de abril de 1876 e 30 de dezembro de 1950124. Chegou a estampar no seu 
cabeçalho a expressão “órgão do Partido Regenerador de Penafiel e 
circunscrição”, mudando em seguida para “jornal político, agrícola, comercial e 
noticioso”. Exaltando o valor do jornalismo regional, afirmava em seu programa 
que a imprensa era para a humanidade e também, “em particular, para cada 
povoação – calor e luz para todos” que recolhiam de seus frutos, considerando 
esta como a doutrina que levara à criação naquela cidade de “um periódico útil, 
ameno e interessante” que pudesse “servir ao comércio, à indústria, aos 
interesses locais, ao cultivo do espírito e à distração agradável das famílias”. No 
início de sua carreira, dizia preferir a “ausência completa de política partidária e 
a negação de publicidade a qualquer artigo que direta ou indiretamente” viesse a 
ferir individualidades quer cidadãos, quer corporações”. Quando completou 
década e meia, já como órgão partidário, o jornal manifestava orgulho do 
empreendimento e do “esforço nas pugnas incruentas do jornalismo”, das quais 
saíra “com a consciência intemerata de ter cumprido um dever e cooperado 
relativamente no grande movimento da civilização”. Explicava que abraçara a 
bandeira regeneradora “na vanguarda dos mais denodados combatentes no 
campo das lutas partidárias”, além de se colocar na “defesa intransigente e 
sincera dos interesses” do seu concelho, encargo que jamais abandonara e pela 
manutenção do qual queimaria “até o último cartucho”. Mais tarde, abandonaria 

                                                           
124 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 179. 
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a via partidarista, declarando não deixar de ser regenerador, e sim optando pelo 
patriotismo, diante das precárias condições da situação nacional, prevalecendo 
o “desejo sincero de cooperar” para “o bem geral do país, e, especialmente para o 
desenvolvimento e progresso dos interesses do concelho”125. 

                                                           
125 O COMÉRCIO DE PENAFIEL. Penafiel, 22 abr. 1876. A. 1. N. 1. p. 1.; 22 abr. 1891. A. 16. N. 1.566. p. 
2.; e 23 abr. 1892. A. 17. N. 1.671. p. 1. 
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 De natureza satírico-humorística foi editado em Lisboa O Pimpão, o qual 
sobreviveu por um período significativo em se tratando de tal estilo jornalístico, 
circulando duas vezes por semana entre 1º de outubro de 1876 e 15 de janeiro de 
1918126. Seu título fazia alusão à figura do fanfarrão e do festivo, bem de acordo 
com seu espírito calcado no humor. Em seus primórdios, começaria “por ser 
apenas de humor literário”, passando, posteriormente, a “ser um hebdomadário 
de sátira política, mas também com brejeirice pelo meio”, e, ainda mais tarde, “ao 
introduzir ilustrações, a sua opção vai para o erotismo”127. O caráter humorado 
estava já presente inclusive nos dísticos em seu cabeçalho, apresentando-se 
como “órgão dos dissidentes de todos os partidos existentes”, e “folha de rachar”, 
ou ainda “artigos de escacha feitos com uma acha”. Posteriormente, como em 
1892, mudaria o frontispício, acrescentando àqueles dizeres, a expressão “folha 
humorística bissemanal”.  

Este mesmo jornal era também jocoso ao apresentar-se aos leitores, 
afirmando que seria “vadio em política e indiferente em religião”, podendo “ser 
um favo de mel como muita gente” que cultivava “o gênero com proveito 
próprio” mas não iria contradizer “a sua índole maledicente e mordaz”. 
Destacava que pretendia aborrecer “o vício, a devassidão, a hipocrisia”, e 
esclarecia que, para ele não havia “amigo, nem distinto escritor, nem ilustre 
defunto”, pois trataria “a todos pelos seus nomes” e a todos receberia “sem 
distinção de classes”. Prometia beliscar “ sem tirar a pele”, rir do que fosse 

                                                           
126 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 174. 
127 SOUSA, O. M. de, s/data. p. 182. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

101 
 

ridículo e a tudo castigaria e, uma vez agredido, iria defender-se. Em sua 
segunda edição, enfatizava que se dedicava “a todos os seus amados 
companheiros, rachadores, tosadores, esfoladores, escachadores, maledicentes, 
satíricos, epigramáticos, irônicos e burlescos”, empregando para todos 
substantivos contundentes, típicos dos satíricos da época128. 

 Em Póvoa do Varzim, localidade ao norte de Portugal, próxima à cidade do 
Porto, circulou, entre 1877 e 1899129, a Estrela Povoense. Chegou a apresentar o 
dístico “semanário absolutamente independente”, de acordo com sua proposta 
de ser predominantemente noticioso. Ao completar uma década e meia, o jornal 
dava ênfase à sua proposta editorial, segundo a qual “a independência mais 
completa e a imparcialidade mais rigorosa” iriam nortear sempre o seu 
proceder. No mesmo sentido, garantia que não se desviaria do caminho “da 
verdade, da ordem e da justiça”, não comentando “o insulto, a verrina, a 
acusação infamante”, que seriam “horríveis abjeções”, as quais eram reprovadas 
e condenadas “por toda a gente sensata de sentimentos nobres”. Defendia que o 
jornal deveria “ser evangelizador de princípios bons e nunca escola de 
imoralidades”. E ainda concluía que, “a par da independência mais completa, da 
imparcialidade mais rigorosa”, ele haveria “de propugnar constantemente pelo 
engrandecimento” daquela “importantíssima vila”, pedindo e reclamando todos 
os melhoramentos que se tornassem necessários130. 

                                                           
128 O PIMPÃO. Lisboa, 1º out. 1876. A. 1. N. 1. p. 1.; e 8 out. 1876. A. 1. N. 2. p. 1. 
129 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 311. 
130 ESTRELA POVOENSE. Póvoa do Varzim, 22 fev. 1891. A. 15. N. 728. p. 1. 
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Entre 1877 e 1900131, foi editado no Porto o semanário Gazeta Militar, cujo 
título já demarcava sua inspiração. Afirmava que se manteria “sempre no 
caminho da sua preocupação constante de pugnar pelo bom nome do exército” 
por ser esta “uma daquelas instituições que mais” deveriam interessar ao país. O 
jornal declarava que continuaria “no papel que a si próprio” impusera, ou seja, 
“sem outra política” que não fosse “a de interesse geral da nação, e em particular 
a do exército”. Dizia que não estava “ao serviço especial de quem quer que fosse”, 
de maneira que usaria “livre e espontaneamente da crítica dos fatos que no 
decorrer do tempo” fossem ocorrendo, estando pronto “a louvar os bons, como a 
condenar aqueles que por sua natureza” se afiguravam “maus ou que assim 
fossem considerados pela opinião pública”132. 

                                                           
131 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 377. 
132 GAZETA MILITAR. Porto, 7 jan. 1895. A. 19. N. 896. p. 1. 
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Na localidade da Guarda, em distrito homônimo, na fronteira com a 
Espanha, circulou, entre 24 de fevereiro de 1878 e 3 de maio de 1903133, o Distrito 
da Guarda, outro representante do jornalismo regional luso. Se apresentando 
como “órgão do Centro Progressista”, a folha semanal garantia que se 
conservaria “no seu posto, defendendo nos limites das suas forças, com vigor e 
energia, a política do  glorioso  partido” a que se  honrava  em  pertencer.  Ainda 
declarava que, com seu “esforço e trabalho”, continuaria “defendendo os 
elevados problemas de política e da administração pública”, as quais eram “as 
aspirações do Partido Progressista”, além disso, no distrito e no concelho 
continuaria “pugnando pelos melhoramentos” dos mesmos, e que, “tão 
abandonados”, tinham “incontestáveis direitos”. A tais propostas, somava-se a 
de ser “sempre severo e rigoroso, quando o poder e as autoridades” se 
desviassem “do caminho da mais estrita moralidade”134. 

                                                           
133 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 262. 
134 DISTRITO DA GUARDA. Guarda, 23 fev. 1890. A. 13. N. 625. p. 1. 
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Voltado à caricatura, circulou na cidade do Porto, entre 9 de junho de 1878 
e 29 de dezembro de 1895135, o hebdomadário O Sorvete, que, “não obstante as 
suas interrupções”, tornou-se “indispensável nos lares”, pois, “era a verdadeira 
crônica alegre da vida portuense daquela época”. Foi uma “narrativa divertida 
do dia a dia de homens de negócios e da política”, escrito “como se fosse simples 
conversa maliciosa de café” com um “traço leve e hábil” e “um olhar ingênuo, 
mas salutar”136. Mesmo ao apresentar-se ao público, mantinha o tom humorado, 
dizendo que a sua proposta era a “de oferecer ao público um periódico para rir ao 
menos uma vez por semana”, mas tal jornal deveria ser como um sorvete: 
“inocente, sem ser estúpido; doce, sem ser enjoativo; fresco, sem ser nocivo à 
saúde do corpo e da alma; saboroso, sem ser salgado; ameno, sem ser 
monótono”; constituindo, enfim, “uma publicação agradável a todos os 
paladares”. Mantendo a jocosidade, dizia que não seguiria a tradição de 
apresentar um programa, por estar em desuso e por não querer prometer coisa 
alguma. Revelando suas intenções, declarava que não pediria assinaturas, 
correspondentes ou colaboradores, pois o que queria realmente era “um vintém 
por exemplar”137. 

                                                           
135 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 287-288. 
136 SOUSA, O. M. de, s/data. p. 192-193. 
137 O SORVETE. Porto, 9 jun. 1878. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
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 Representando tanto a imprensa regional quanto a religiosa, circulou em 
Guimarães entre 30 de outubro de 1878 e 1º de janeiro de 1925138, ao norte de 
Portugal, no distrito de Braga, a folha quinzenal O Progresso Católico que 
estampava o dístico “revista religiosa, científica, literária, artística e noticiosa”, 
passando, depois, para “religião e ciência - literatura e artes”. Na apresentação, 
dizia estar “agrupada em torno da mais ampla de todas as bandeiras”, a católica 
e que o seu programa figurava no próprio título, compreendendo-se nele “a 
fórmula e o pensamento da nascente redação”, significando “uma afirmação, 
um propósito e uma esperança”. Referia-se à “existência de um recente 
movimento católico português, repleto de vitalidade, e cada vez mais crescente”, 
pelo qual se bateria e, se necessário, desceria “à liça incruenta da polêmica a 
pleitear a causa de Deus e da Igreja”. Afiançava que não iria “impugnar ou 
propugnar facções partidárias” e não se bandearia “em nenhum credo político”, 
preferindo labutar por uma “unidade social e católica”139. 

 

                                                           
138 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 204. 
139 O PROGRESSO CATÓLICO. Guimarães, 30 out. 1878. A. 1. N. 1. p. 1. 
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De natureza ilustrada, o Correio da Europa, foi um periódico quinzenal 
publicado em Lisboa, entre os anos de 1878 e 1922140. Como indicava seu título, 
pretendia estender-se além das abordagens em relação a Portugal, voltando-se a 
temáticas concernentes ao continente europeu como um todo. Não seguia o 
modelo das revistas ilustradas tradicionais, e sim o padrão da maioria dos 
periódicos, mas estampava figuras em sua primeira página referentes à 
personalidades, episódios históricos, acontecimentos e paisagens, com 
significativa qualidade gráfica. Já ao final do século XIX, demarcando seus 
principais enfoques, anunciava que introduziria “importantes melhoramentos 
na parte noticiosa, literária e artística”, buscando tornar-se “uma das primeiras 
revistas no seu gênero”141. 

                                                           
140 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 195. 
141 CORREIO DA EUROPA. Lisboa, 20 mar. 1895. A. 16. N. 6. p. 1. 
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 Também ilustrada e uma das melhor elaboradas e mais longevas 
publicações de seu gênero que circulou em Portugal foi O Ocidente, quinzenário 
editado em Lisboa entre os anos de 1878 e 1915142 e que ostentava em seu 
cabeçalho a inscrição “revista ilustrada de Portugal e do estrangeiro”. Em seu 
prospecto143, declarava que “o empreendimento de uma publicação ilustrada” 
que exprimisse “justamente o estado da arte em Portugal” e fosse 
exclusivamente lusa, que caracterizasse “o espírito público nacional” e 
correspondesse à necessidade que tinham “todos os povos de afirmar a sua 
individualidade moral e o seu modo de ser no concerto das civilizações”, não 
poderia “ser apenas uma obra de interesse particular”, e sim “um dever 
impreterível de interesse público”, o que serviria para justificar a sua edição. 
Nesse sentido, garantia que serviria “à ideia civilizadora de trazer para a 
evidência da luz, a vida nacional” que palpitava “no mundo obscuro do 
esquecimento público”. 

Na mesma edição, O Ocidente prometia reproduzir gravuras “dos 
monumentos nacionais, das curiosidades arqueológicas de todo o velho mundo”, 
bem como “dos grandes homens do passado e os contemporâneos dignos de 
homenagem nacional”. Explicava que, em suas páginas, “tanto nacionais como 
estrangeiros”, teriam “um lugar na galeria das celebridades”. Além disso, 
destacava que “a indústria agrícola e manufatureira; a navegação, o comércio, a 
guerra, a religião, os costumes, as invenções, as viagens” e, enfim, toda uma 

                                                           
142 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 137-138. 
143 O OCIDENTE. Lisboa. Prospecto (1877). p. 1 e 4. 
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“multidão de fatos comovedores e palpitantes de que o mundo moderno era 
teatro”, seriam “comentados com o lápis e com a pena na galeria pitoresca e 
multiforme da publicação”. Tinha ainda a expectativa de dedicar um cuidado 
especial à exploração portuguesa na África e à reprodução de obras de artistas 
portugueses. Em relação a outras revistas ilustradas editadas fora de Portugal, 
enfatizava que não poderia nem pretendia “rivalizar em magnificência com as 
publicações estrangeiras do mesmo gênero”, mas desejava “ser portuguesa pelas 
forças” que haveria de empenhar, “sendo ao mesmo tempo universal pelo 
espírito”, de modo que esperava boa recepção do público luso ilustrado, bem 
como dos “irmãos do Brasil”. 
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 Na cidade nortista de Penafiel, desde o ano de 1878 até 30 de abril de 
1907144, circulou outro periódico regional lusitano, O Penafidelense, um 
bissemanal que se anunciava como “jornal político, literário, noticioso e 
agrícola”. Como típico representante da imprensa provincial, destacava que sua 
meta era lançar todas as forças para  zelar  pelos “interesses do concelho em 
especial e do país em geral”, mesmo  que para isso tivesse de enfrentar as 
“entidades  que representavam o poder central”. Em termos políticos, criticava 
“a paixão e o facciosismo partidários”, uma vez que tais fatores obcecavam “os 
espíritos mais lúcidos, impelindo-os a praticar atos que a sua própria 
consciência” reprovava, ainda mais “quando examinados livres das imposições 
e das circunstâncias” que os ditaram. Considerava que faltava ao país a “boa 
política”, predominando o “esquecimento dos deveres cívicos” por parte de 
alguns governantes145. 

 

                                                           
144 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 164. 
145 O PENAFIDELENSE. Penafiel, 2 jan. 1891. A. 14. N. 1358. p. 1. 
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 Próximo à capital, na Vila Franca de Xira, no distrito de Lisboa, entre 20 
de abril de 1879 e 27 de novembro de 1896146 circulou O Campino, que, no 
frontispício, se apresentava como “hebdomadário imparcial, agrícola, literário e 
noticioso”. Suas manifestações denotavam certa radicalidade em nome dos 
despossuídos, apontando recorrentemente as disparidades entre ricos e pobres e 
suas ideias refletiam uma visão negativa em relação às estruturas vigentes em 
Portugal, expressando facetas de um republicanismo. Em artigo publicado já ao 
final de sua existência, revelava alguns elementos constitutivos de sua forma de 
pensar, como ao denunciar que os lusitanos estavam “atravessando um 
doloroso período da sua história pátria”, pois se manifestava uma crise que não 
permitia “antever um futuro risonho, e antes, a cada momento” se sobressaíam 
“justificados receios”. Considerava que “a monarquia, num último arranco, 
julgando ainda poder conter a corrente caudalosa” que ameaçava “subvertê-la, 
pretendendo num último esforço manter-se”, ia “cada vez mais perdendo a força 
e o prestígio” e não deixava “a cada momento de mais comprometer a sua 
vitalidade, pela série de desmandos” que estaria a praticar. Apontando para 
várias das dificuldades nacionais, o jornal opinava que aumentava a cada 
“momento e consideravelmente o número dos que, desesperando da 
monarquia”, apelavam “para um outro sistema de governo”, no qual 
depositavam a esperança de poder “salvar a autonomia e a honra da nação”147. 

                                                           
146 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 143. 
147 O CAMPINO. Vila Franca de Xira, 11 maio 1895. A. 17. N. 829. 
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Voltado à caricatura e editado em Lisboa, circulou entre 12 de junho de 
1879 e 16 de dezembro de 1899148, com uma interrupção nos anos oitenta e 
noventa, um dos mais importantes jornais caricatos portugueses, O Antônio 
Maria, que de acordo com suas práticas crítico-humorísticas, esteve entre os 
mais combativos ao status quo reinante em Portugal149. Seu título era 
comicamente alusivo a um político regenerador, Antônio Maria Fontes Pereira 
de Melo. Em suas páginas ganhou vida o “imortal Zé Povinho”, figura 
representativa do povo lusitano. Tal folha faria “para o advento da república” 
mais “do que os outros jornalistas do partido”, através de “desenhos flagrantes, 
ousados e elucidativos”, que “eram como catapultas contra o regime”150. Nesse 
sentido, exerceu “vasta influência no espírito público” e, “com a sua pena 
cáustica, caricaturava a monarquia agonizante”151 e sua ação representou um 
“novo renascimento da caricatura política em Portugal, marcando a história 
desta arte, e da política nacional até ao final do século”152. 

 Em um jocoso e irônico programa, o semanário caricato dizia que 
pretendia ser uma “síntese do bom senso nacional tocado por um raio alegre do 
bom sol peninsular” que iluminava a todos. Dizia que a ele não restava “outro 
remédio, na maioria dos casos, senão ser oposição declarada e franca aos 

                                                           
148 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 59-60. 
149 FRANÇA, José Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricaturista político. Lisboa: Terra Livre, 
1976. 
150 MARTINS, 1941. p. 101. 
151 TENGARRINHA, 1989. p. 239 
152 SOUSA, O. M. de, s/data. p. 202. 
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governos, e oposição aberta e sistemática às oposições”, o que não o 
impossibilitaria “de ser amável uns dias por outros, e cheio de cortesia em todos 
os números”. Explicava que não vinha “possuído do extremo desejo de derribar 
as instituições vigentes” logo em seguida, esperando que elas ao menos o 
assinassem primeiro. Revelando a amplitude de seu público, afirmava que abria 
“os braços a todos os confrades” que soubessem ler e escrever, ou que tivessem 
“a ciência de assinar de cruz, pedindo-lhes a honra de o fazerem depositário dos 
segredos do seu espírito”. Enfim, propunha-se a fazer “em prosa e verso, à pena e 
a carvão, a silhueta da sociedade portuguesa no último quartel do século 
dezenove”153. 

 Por pouco mais de um lustro, a redação de O Antônio Maria teria de 
suspender a sua publicação, época em que foi substituído pelo hebdomadário 
Pontos nos ii, em um título alusivo à expressão cujo significado era o de analisar 
e esclarecer dada circunstância com argúcia. A folha manteria as mesmas 
características e linha editorial do semanário que substituía e circulou em 
Lisboa entre 7 de maio de 1885 e 5 de fevereiro de 1891154. Em sua apresentação, o 
hebdomadário mostrava uma historieta de Maria que, viúva havia três meses de 
Antônio, em uma referência à publicação anterior, resolvera tocar a folha 
sozinha. Dizia que sua meta era a de fazer “rir sem descanso, de boca 
escancarada até mostrar o cavername, de todos os mil grotescos” que 
fervilhavam pelo país, “como formigas num açucareiro” e, com tais “galhofeiras 

                                                           
153 O ANTONIO MARIA. Lisboa, 12 jun. 1879. A. 1. N. 1. p. 1. 
154 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 179. 
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disposições” vinha à “presença do público ilustrado” pedir “vênia para patentear 
– em doses o mais homeopáticas possíveis – todos os patuscos acontecimentos” 
de que tomara “nota no canhenho do seu Antônio, desde o dia em que ele fora 
chamado abaixo”155. Ao retornar, em 1891, O Antônio Maria reapresentava-se ao 
público numa divertida conversa entre “Antônio, o moderado, e Maria, a 
irascível”, a qual, até então, estaria a orientar os Pontos nos ii e retomava alguns 
dos elementos programáticos estabelecidos à época da sua gênese156. 

                                                           
155 PONTOS NOS ii. Lisboa, 7 maio 1885. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
156 O ANTONIO MARIA. Lisboa, 5 mar. 1891. A. 7. N. 294. p. 1-2. 
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Um outro diário que circulou em Lisboa, entre 26 de junho de 1879 e 31 de 
julho de 1897157, foi o Comércio de Portugal que, já no seu cabeçalho, se definia 
como “órgão do comércio e indústria portuguesa”. Na edição inaugural, 
identificada como “número-programa”158, o jornal apresentava-se à imprensa do 
país como um “soldado obscuro, mas convicto”, que, “firme na estacada e a peito 
descoberto”, haveria  “de velar pela causa do povo”, tendo a pátria por bandeira e, 
“por símbolo imaculado, a altivez da nacionalidade livre”. Ao dirigir-se “aos seus 
irmãos, naquele sacerdócio elevado e nobre” do jornalismo, concordava que eles 
poderiam estar separados pelas opiniões, de acordo com as “diversas escolas 
políticas”, mas todos se uniriam “na fraternidade das ideias liberais”, de modo 
que ele adotava por lema a expressão “liberdade e progresso”. 

 Também no “número-programa”, o periódico declarava que o comércio e a 
indústria portuguesa careciam de “um paladino que, com valor extremado”, por 
eles pelejasse denodadamente, tendo em vista que ambos encontravam-se 
“entregues às suas próprias forças”, lutando “incessantemente contra o 
abandono”, de modo que se uniam “como um só homem no pensamento elevado 
de fazer ouvir na imprensa a voz do seu direito”. De acordo com esse plano geral, 
o Comércio de Portugal dizia não aprimorar programas, nem definir doutrinas, 
pretendendo “advogar abertamente os princípios da escola protecionista”, de 
maneira que, “sem os excessos que prejudicavam interesses importantes”, 

                                                           
157 RAFAEL & SANTOS. 2001. v. 1. p. 179. 
158 COMÉRCIO DE PORTUGAL. N. programa, junho de 1879. p. 1. 
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procuraria “evangelizar convictamente a sã verdade”, a partir do “embrião das 
sociedades do futuro”, sintetizado “na aliança entre o capital e o trabalho”. 
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Manifestando o regionalismo jornalístico ao norte de Portugal, na 
localidade de Barcelos, circulou, entre 7 de agosto de 1879 e 26 de outubro de 
1918159, a Folha da Manhã que se apresentava como “semanário político e 
noticioso”. Tal periódico intentava demonstrar um caráter apartidário, 
enfatizando que não lhe cegava “a política partidária”, nem lhe afrontava “a 
mancha da vilania”, pois “a tolerância, o respeito e a consideração” seriam as 
normas do seu “viver nem sempre bafejado pelas boas auras da fortuna”. 
Afirmava ainda que viera “para defender os interesses da sua querida terra”, não 
podendo ninguém acusá-lo de não ter “cumprido esse dever com o mais 
verdadeiro entusiasmo e decidida boa vontade”. E, finalmente, dizia que “a 
imparcialidade, a retidão e a justiça” balizavam os seus princípios160. 

 

                                                           
159 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 333. 
160 FOLHA DA MANHÃ. Barcelos, 7 ago. 1890. A. 11. N. 575. p. 1. 
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Também ao norte lusitano, mas em Valença, no distrito de Viana do 
Castelo, foi editado entre 23 de fevereiro de 1880 e 14 de dezembro de 1919161 O 
Valenciano. Publicado duas vezes por semana, se definia como um “modesto 
operário” dedicado “à vasta arena do trabalho”, definindo “as suas aspirações e a 
sua índole”, por meio da “singeleza e da modéstia”. Declarava que tomava “a 
verdade e a justiça por norma” e, com tal base, haveria “de defender os 
interesses da localidade”, na qual se agrupavam “tantos elementos de 
prosperidade e de vida, bafejados pelo sopro criador da natureza exuberante”. 
Essa  missão  era  vista  como  “um dos mais gratos deveres” que impunha a si 
mesmo, “inspirado no afeto, na dedicação e na simpatia”, que lhe mereciam “os 
honrados e laboriosos filhos da formosa castelã do Minho”. Garantia que 
respeitaria “todos os partidos e todas as opiniões”, apreciando “com inteira 
imparcialidade os atos de qualquer governo, prestando sempre culto às 
franquias liberais” e “aos interesses materiais e morais do país, seguro quilate 
por onde medir-se as tendências e as aspirações” dos que faziam “a sua rotação 
pelas eminências do poder”. Pretendia contribuir “para a elevação do nível 
moral da sociedade” e para “promover o bem estar dos povos”162. 

                                                           
161 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 319. 
162 O VALENCIANO. Valença, 23 fev. 1880. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na região do Alentejo, em Elvas, no distrito de Portalegre, foi publicado O 
Elvense, que circulou semanalmente e, depois, duas vezes por semana entre 10 
de junho de 1880 e 20 de agosto de 1980163. Ao apresentar o seu programa, o 
periódico buscava “tornar bem patente” que não levaria “em mira o ocupar-se da 
política, nem mesmo muito de leve”. Afiançava que, “no desempenho da missão” 
a que se propusera, “de propugnar pelos interesses mais vitais” da sua terra, 
procuraria “sempre ser benévolo para com todos, e só depois de muito pedir”, 
quando não fosse atendido, em seus “justos clamores”, empregaria “uma 
linguagem mais severa, frases mais sentidas, mas nunca por forma”, que 
ofendessem “pessoalmente a ninguém”. Acreditava  que as reivindicações do 
país deveriam deixar de limitar-se apenas ao campo das reclamações, 
passando-se à ação. Nesse sentido, definia os lusos como “um povo meridional” 
que sofria “as consequências naturais” do “seu caráter impetuoso” e 
“entusiástico na concepção, como desalentado na execução”. Tal espírito se 
reproduziria por ocasião dos reclamados empreendimentos e melhoramentos 
“apregoados na imprensa”, o que já serviria para trazer o contentamento, sem a 
necessária realização dos mesmos164. 

 

                                                           
163 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 287. 
164 O ELVENSE. Elvas, 10 jun. 1880. A. 1. N. 1. p. 1.; e 6 maio 1900. A. 20. N. 2007. p. 1. 
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Outro representante do jornalismo regional foi o bissemanal A 
Correspondência do Norte, editado entre 19 de junho de 1880 e 5 de maio de 
1906165, na cidade de Braga, no distrito homônimo, ao norte de Portugal, na região 
do rio Cávado. Teve forte identificação partidária, chegando a apresentar-se 
como “folha progressista” e “órgão do centro progressista”. Nesse sentido, fazia 
questão de confirmar “o credo professado”, destacando “uma adesão constante 
aos princípios do partido sob a bandeira do qual” se alistara. Propunha-se à 
tarefa de pugnar pelos interesses de sua terra, concelho e distrito, “com a boa 
vontade que sempre” dispensara “aos assuntos mais e menos importantes da 
sua administração, do seu engrandecimento, do seu progresso, da sua 
civilização, enfim”166. 

                                                           
165 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 218. 
166 A CORRESPONDÊNCIA DO NORTE. Braga, 4 jan. 1890. A. 11. N. 938. p. 1. 
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Também da cidade de Braga foi publicado O Constituinte, folha 
bissemanal editada entre 17 de julho de 1880 e 22 de janeiro de 1890167, cujo título 
era alusivo à sua filiação partidária, como já ficava declarado desde a edição do 
seu programa, no qual se apresentava na qualidade de órgão do Partido 
Constituinte, buscando reagir contra a visão pejorativa dos demais partidos 
tradicionais, que não reconheciam aquele agrupamento como um partido 
propriamente dito. Segundo o jornal, existia “realmente um grupo de homens”, 
seguidores, “com convicção de um certo programa político, distinto de todos os 
outros programas pelos princípios e pelo modo de compreender a sua aplicação” 
ao país e, com base em tais ideais, se achavam “incorporados, organizados e 
disciplinados a tomar parte ativa nas lutas da civilização e na marcha da 
governação pública”. Declarava que era preciso que se entendesse que o Partido 
Constituinte era “essencialmente monárquico e representativo”, repelia “as 
imperfeições do passado e o estado precário e desmoralizado do presente”, mas 
não perfilhava “tampouco as aspirações excessivas dos sistemas exagerados”. 
Dizia querer o “desenvolvimento natural e ordenado das instituições e não as 
transformações precipitadas e repentinas”, entendendo que o sistema 
monárquico representativo ainda não esgotara sua missão junto à sociedade 
portuguesa. Finalmente, destacava que não pretendia “destruir os princípios 
fundamentais da organização política”, respeitando “a dinastia, a religião e as 

                                                           
167 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 188. 
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tradições” e desejando “a reforma das instituições”, adaptando-as aos novos 
tempos e oferecendo soluções para a crise que tomava conta do país168. 

 Quando O Constituinte encerrou sua jornada em Braga, surgiu em 
seu lugar O Nacional, que manteve a circulação bissemanal e foi editado entre 
25 de janeiro de 1890 e 30 de junho de 1894169. Tal transição viria a trazer consigo 
também algumas mudanças de procedimento, caso do anúncio feito pelo 
periódico de que passaria a trabalhar “para bem da causa pública” e não se 
deixaria “mais emaranhar na rede ardilosamente preparada pela política dos 
interesses”, prometendo caminhar altivo e “sempre com a independência”, e 
“olhando desdenhosamente para o mare magnum de intrigas” característico da 
política portuguesa. Com inconformismo e certa desilusão, declarava que não 
lhe serviria de obstáculo “o egoísmo” que campeava “infrene por todos os cantos 
do malfadado país”170. 

 

                                                           
168 O CONSTITUINTE. Braga, 17 jul. 1880. A. 1. N. 1. p. 1. 
169 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 118. 
170 O NACIONAL. Braga, 3 jan. 1894. A. 15. N. 1.318. p. 1. 
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 Na localidade de Oliveira de Azeméis, no distrito de Aveiro, circulou entre 
12 de novembro de 1880 e 31 de dezembro de 1910171, O Jornal do Povo, cujo 
dístico era “jornal político, literário e noticioso”. Era editado duas vezes por 
semana, e dizia trabalhar “pela causa da civilização e da justiça, sem sacrificar a 
verdade e o bem no altar das conveniências políticas”, sem que para isso tivesse 
de abandonar suas filiações partidárias. Dessa maneira, afirmava que, na “luta 
incruenta de ideias”, ele se colocava “ao lado do Partido Progressista na maior 
generalidade do seu ideal político”, já que as suas “convicções se encontravam 
na unidade superior do mesmo ideal”. Nesse sentido, admitia, por vezes, estar 
“em divergência” com o partido, pois na  solução que dava “aos diversos 
problemas”, utilizava-se de seu próprio “raciocínio”, o qual poderia ser diferente 
daquele pensado pela sua agremiação, garantindo que seguiria suas 
“apreciações”, não submetendo-se a “qualquer disciplina partidária”. Ainda 
assim, propunha-se a combater “denodadamente como obreiro obscuro”, ao lado 
daquela  agremiação  partidária, “apreciando os acontecimentos à luz do mesmo 
ideal” e convicções. Além disso, revelando o caráter regional, enfatizava que 
pretendia manter a meta de advogar “com todo o entusiasmo” pelos interesses 
de sua terra, de forma independente em relação aos “partidos militantes e 
governos do país”172. 

 

                                                           
171 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 43-44. 
172 O JORNAL DO POVO. Oliveira de Azeméis, 12 nov. 1890. A. 11. N. 1.022. p. 1. 
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O jornalismo regional também se fez presente na cidade de Évora, sede do 
distrito homônimo, através do semanário  O Manuelinho de Évora que  no  seu 
cabeçalho estampou a inscrição “folha política, literária e humorística”, depois 
modificada para “folha política, literária, noticiosa e independente”. Tal 
periódico circulou entre 1º de dezembro de 1880 e 29 de junho de 1904173 e “seu 
título era inspirado em um nome que se popularizara desde os tumultos que 
viriam a culminar na revolução de 1640”174, à época do movimento da 
restauração lusa. Em seu programa, o jornal tecia severas críticas à situação 
nacional, referindo-se a uma época marcada pela “controvérsia política dos 
partidos militantes”, pelo “favoritismo audaz de governo protervos”, e pela 
“legislação inepta e vexatória de estadistas e aventureiros” que ameaçavam 
“impelir o espírito liberal da sociedade portuguesa para um meio subversivo, 
suscitando uma conflagração geral no país”. Diante disso, argumentava que a 
sua “gargalhada inofensiva mas arguta e conceituosa”, refletida “nas caixas 
tipográficas da imprensa periódica, e protestando energicamente pelos abusos e 
vexames sancionados por fementidos patriotas de qualquer procedência 
política”, acharia “por certo um eco simpático e perdurável no foro íntimo do 
cidadão português”, que prezasse “sinceramente as instituições liberais do 
século e as aspirações consentâneas do legítimo progresso”175. 

                                                           
173 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 85-86. 
174 ALVES, F. N., 2012. p. 45. 
175 O MANUELINHO DE ÉVORA. Évora, 1º dez. 1880. A. 1. N. 1. p. 1. 
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De volta à capital do reino, ali foi editado um dos mais relevantes jornais 
antimonárquicos lusos, O Século, fundado como órgão partidário e vindo a 
constituir um dos mais importantes diários da história da imprensa portuguesa, 
dedicando suas páginas também à ampla difusão de informações, à divulgação 
de folhetins e à inovação dos números ilustrados de domingo, em edições 
especiais de oito páginas, além de ampliar constantemente suas tiragens. A 
expressão de suas convicções republicanas levaria por vezes a uma vigilância 
próxima, ou mesmo a atitudes coercitivas de segmentos governamentais. À 
virada do século, o periódico figurava como um dos jornais de maior prestígio no 
contexto lusitano176 e sua longeva circulação se estenderia de 4 de janeiro de 
1881 a novembro de 1983177. Teve o sucesso como uma de suas características, 
pois “a aura do acolhimento público bafejou-o logo ao nascer, para o que muito 
contribuiu o estado de efervescência em que se encontravam os ânimos” e “os 
sucessos políticos que se desenrolaram”178. 

 Em seu “número-programa”179, lançado ao país, em 1880, que foi 
profusamente distribuído, tendo provocado grande interesse180, o jornal fazia sua 
apresentação fortemente vinculada à sua natureza político-partidária. Afirmava 
o periódico que os partidos monárquicos estavam “vivendo uma vida 
                                                           
176 TENGARRINHA, 1989. p. 234, 237, 255 e 258-259.; e TENGARRINHA, 2006. p. 224 e 225. 
177 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 271. 
178 BESSA, Alberto. O jornalismo: esboço histórico da sua origem e desenvolvimento até aos 
nossos dias. Lisboa: Liv. Ed. Viúva Tavares Cardoso, 1904. p. 255. 
179 O SÉCULO. Lisboa, dez. 1880. N. programa. p. 1. 
180 LEMOS. 2006. p. 555. 
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emprestada, sem elevação moral, sem dignidade e sem caráter”, num quadro em 
que, a essa “imensa reação conservadora de hipocrisia, de falsidade e de 
mentira”, convinha “opor uma grande e uma sólida ação democrática de 
verdade, de justiça e de sinceridade”, de modo que para isso teria sido fundado O 
Século, ou seja, “para ser justo, verdadeiro e independente”. Segundo a 
concepção da folha republicana, a sociedade portuguesa, “no jogo desconjuntado 
das suas instituições representativas e das corporações viciadas”, tenderia 
“fatalmente a dissolver-se por uma completa ausência de convicções sérias e 
por uma absoluta escassez de educação científica e profissional”. 

 De acordo com O Século, diante das circunstâncias descritas no seu 
número de apresentação, ele passaria a ser editado para que houvesse um jornal 
coadunado com o seu tempo e a sua época, bem como “para destruir o egoísmo 
pessoal em que tudo” estava baseado, para “honrar o trabalho e a consciência 
humana”, para ser “cidadão útil” e para ser “mais alguma coisa do que uns 
simples imitadores, sem brio e sem iniciativa”. O periódico, sinteticamente, 
considerava a si mesmo como uma publicação “de combate e de bom senso”. 
Concluindo sua apresentação, a folha destacava que seus intentos seriam os 
mesmos do passado e os do futuro, quer seja, “transformações amplas e radicais 
no organismo político nacional, a moralidade nos homens e o senso comum e 
justiça nos governos”. Diante de tais metas, o diário republicano afirmava que se 
conseguisse cumpri-las, já teria “preenchido uma altíssima missão de progresso 
e de civilização”. 
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 No distrito de Portalegre, em Elvas, circularia A Sentinela da Fronteira, 
semanário editado entre 15 de janeiro de 1881 e 30 de outubro de 1891181, tendo 
chegado a ostentar o dístico “folha democrática”, refletindo seus ideais em prol 
do republicanismo. Ao apresentar-se, esclarecia que o seu título constituía 
praticamente o seu programa, ou seja, estacionada na fronteira, se propunha a 
ser uma “sentinela ativa, vigilante e patriótica”. Destacava que não lhe causava 
“susto a política partidária”, de modo que haveria “de examinar com 
desassombro a marcha dos partidos, louvando o bem” que fizessem e 
censurando “todos os desvios da estrada coimbrã”. Além disso, tinha por 
“simples objetivo” o de “concorrer para a publicação” do que fosse “útil, 
especialmente ao Alentejo”, mas pretendia manter erguida a sua “bandeira do 
radicalismo”182. 

                                                           
181 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 281. 
182 A SENTINELA DA FRONTEIRA. Elvas, 15 jan.1881. A. 1. N. 1. p. 1.; e 20 maio 1888. A. 8. N. 517. p. 
1. 
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Outro periódico diário que circulou em Lisboa nas décadas finais do 
século XIX foi o Correio da Noite, editado entre 1º de abril de 1881 e 11 de outubro 
de 1910183. Ao longo de suas edições demonstraria simpatias pelo Partido 
Progressista, divulgando seus candidatos e elogiando os membros de suas 
hostes. A respeito de uma assembleia de tal agremiação partidária diria que a 
mesma fora uma “demonstração de força e de vitalidade” do “partido e da crença 
sincera e devotada” que animava “as suas imensas legiões”184. A partir de tais 
aproximações, revelou-se como um jornal de tendência monárquica e como um 
“órgão oficioso do Partido Progressista”185. 

                                                           
183 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 197. 
184 CORREIO NA NOITE. Lisboa, 11 jun. 1894. A. 14. N. 4453. p. 1. 
185 LEMOS, 2006. p. 186. 
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Também diário, foi editado em Lisboa O Economista, que circulou entre 22 
de agosto de 1881 e 6 de dezembro de 1903186. Já no seu conteúdo programático, 
apresentado à primeira edição, o jornal buscava deixar demarcada sua meta 
informativa, explicando que “os deveres da imprensa livre” eram “representar 
princípios políticos claros e bem definidos”, tendo coerência em relação aos 
mesmos e buscando “esclarecer todas as questões, discutindo-as lealmente, sem 
deixar-se arrastar pelas paixões” que cegavam, “nem pela malevolência que a 
tudo” transformava, para fins que nem sempre eram “o bem  do  povo  e o 
patriotismo”. Declarava ainda  que “todos  os  novos órgãos da opinião, ao 
entrarem na arena política”, faziam “protestos de comedimento e promessas de 
emendar todos e tudo”, para que, pouco depois, se deixassem “arrastar pelo 
turbilhão em que os interesses de partido” os envolviam. Diante disso, garantia 
que o seu “único protesto” era o de “ser sincero nas suas opiniões”, não 
discutindo “os homens e sim as coisas públicas”, nada prometendo, mas 
garantindo “manter a mais desassombrada imparcialidade, sem, contudo, 
desistir” de suas “sinceras e leais” convicções187. 

                                                           
186 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 284-285. 
187 O ECONOMISTA. Lisboa, 22 ago. 1881. A. 1. N. 1. p. 1. 
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A nortista Póvoa do Varzim contou também com A Independência, uma 
folha essencialmente informativa e localista que tinha por dísticos “liberdade e 
justiça - instrução e progresso”. Era um semanário que circulou entre 29 de 
dezembro de 1881 e 22 de dezembro de 1895188, que se considerava “perfeitamente 
independente, em tudo e por tudo”, e isso poderia ser notado pelos leitores.  Tal  
independência seria comprovada pelo fato que, nas suas páginas teriam “sido 
publicados os retratos de homens de todos os partidos quando pelos seus 
méritos” se tornavam dignos disso. Declarava ainda que tinha um ideal voltado 
a “pugnar pelo bem e pelo engrandecimento da vila e concelho, mostrando o 
progresso e aconselhando a ordem”. Ponderava que nada era “mais bonito na 
sociedade do que cada um, na sua posição social, cumprindo o seu dever 
honradamente e nobremente”, de maneira que permaneceria “de lança em riste 
para trabalhar” por aquela “nobre e importante povoação”189. 

                                                           
188 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 1. 
189 A INDEPENDÊNCIA. Póvoa do Varzim, 1º  jan. 1894. A. 13. N. 599. p. 1. 
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Na cidade de Aveiro, capital do distrito homônimo, na região da Beira, 
circulou O Povo de Aveiro. Foi editado semanalmente entre 29 de janeiro de 1882 
e 29 de junho de 1941190 e seu dístico era “folha do povo e pelo povo”, 
apresentando inclinações republicanas. Nesse sentido, afirmava que sua ação 
era “em prol da causa republicana” e enfatizava que era “o único jornal 
republicano das províncias, e mesmo de todo o país”, que poderia se “orgulhar de 
ter a colaboração direta de todas as notabilidades democráticas”. Além disso, 
dizia que, “na localidade” não deixaria de “pugnar com energia pelo 
engrandecimento material e a moralidade de Aveiro” e, “em política geral” 
garantia ser “cada vez mais intransigente e radical”191. 

                                                           
190 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 193. 
191 O POVO DE AVEIRO. Aveiro, 30 dez. 1883. A. 2. N. 101. p. 1. 
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Na fronteiriça Guarda, foi editado outro periódico que representava a 
imprensa regional. Era A Civilização, um seminário publicado entre 4 de 
fevereiro de 1882 e 17 de janeiro de 1894192, que tinha uma filiação partidária bem 
definida, apresentando-se em seu frontispício como “órgão do Partido 
Regenerador no distrito da Guarda”. De acordo com tal opção, dizia que era 
“regenerador por índole e por dever”, de modo que teria “de obedecer aos 
preceitos que a disciplina partidária” lhe impunham, mas avisava que não 
hesitaria “em saltar por sobre esses preceitos quando porventura eles” fossem 
“de encontro às máximas impreteríveis do dever e do patriotismo”. Declarava 
que sabia o quanto era “espinhosa a missão” que sobre ele pesava e o quanto era 
difícil “bater para o fundo da alma os impulsos de sentimentos delicados”, a fim 
de seguir “somente os conselhos da razão”, que seriam “os únicos pelos quais o 
jornalista” deveria “pautar o seu proceder, sem consideração pelas exigências da 
vontade ou dos sentimentos próprios”. Destacava ainda o quanto era custoso “o 
sacrifício da amizade e da gratidão”, em nome da independência e do espírito 
crítico. Diante disso, prometia que conseguiria “sempre ter a serenidade e a 
energia bastante” para atirar “à necessária distância os despeitos e os ódios” que 
conduziam ao “tremedal ignóbil” no qual “até a dignidade das famílias” chegava 
“a ser salpicada pela lama mais aviltante”193. 

                                                           
192 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 160. 
193 A CIVILIZAÇÃO. Guarda, 15 jun. 1889. A. 9. N. 417. p. 1. 
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Típico representante da imprensa ligada aos trabalhadores, O Protesto 
Operário foi um semanário que se originou da fusão de duas folhas operárias, 
uma lisbonense e outra portuense, tendo circulado nas duas cidades entre 5 de 
março de 1882 e 22 de abril de 1894194. No próprio frontispício, o jornal 
demonstrava suas filiações, estampando o dístico “órgão do Partido Operário 
Socialista”. Ao apresentar-se ao público, em seu número inaugural195, o periódico 
enfatizava que já tinha uma caminhada anterior na publicidade e, portanto, não 
era um “jornal novo” e sim “a continuação de duas publicações cujo ideal” já se 
afirmara “na ala dos combates da imprensa”, através da união de O Protesto que 
existia em Lisboa havia mais de sete anos e O Operário que circulava no Porto 
havia quase três. Nesse sentido, era anunciado que, “irmãos pelas 
circunstâncias que lhes deram a vida, pelas condições da sua existência e pelas 
aspirações”, os dois jornais, “unidos moralmente desde os seus primeiros dias 
pela afinidade de princípios”, uniam-se materialmente naquele momento, “pelas 
necessidades” que lhe impunham “a natureza da luta em que se empenhavam”. 

Ainda na apresentação, o novo periódico lembrava suas origens, 
destacando que, “filhos da classe trabalhadora”, ou seja, daquela “classe a que a 
fatalidade da história” legara “a mais dura das opressões sociais”, representada 
pela “exploração física e moral produzida pelo predomínio da classe dirigente, O 
Protesto e O Operário teriam “nascido para proclamar na tribuna civilizadora da 
imprensa” um “ideal sublime de justiça e solidariedade que as gerações futuras” 

                                                           
194 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 208. 
195 O PROTESTO OPERÁRIO. Lisboa e Porto, 5 mar. 1882. A. 1. N. 1. p. 1. 
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reconheceriam “como terminus das lutas sanguinolentas” que vinham 
convulsionando “os prolongados séculos da civilização moderna”. Dessa forma, 
O Protesto Operário estaria a aparecer “concretando os esforços” das duas 
publicações que lhe deram origem “e representando direta e historicamente o 
movimento de uma classe” que se ilustrava e se desenvolvia, “procurando 
mostrar ao mundo a injustiça” a que a mesma estaria condenada e “a 
consciência que os eflúvios da ciência e do progresso” começavam a insuflar-
lhe. 

Buscando demonstrar conhecimento de causa em relação à conjuntura 
vivida pela nação lusa naquele momento, o periódico afirmava que, “numa 
época em que o isolamento” anulava “todos os esforços e em que o princípio” 
que presidia “a todas as grandes ações” era “a coesão de todas as forças” que se 
aplicavam “a um mesmo fim, um punhado de operários que em Portugal” 
apontava “o caminho da honra e do dever à grande massa dos seus infelizes 
companheiros de trabalho”, não poderia “deixar de estudar e por em prática o 
meio de conseguir mais facilmente os seus nobres intentos”. Nesse contexto, 
afiançava que se O Protesto Operário, que entrava naquelas “pugnas incruentas”, 
em que se chocavam “tantos interesses sociais, tantos rancores e tantas 
abnegações”, não conseguisse “atingir o fim elevado” a que se propunha, “isto é, 
arrancar a classe trabalhadora à exploração política e econômica” a que estava 
sujeita pelas instituições, tal impossibilidade adviria do fato de que tais 
instituições seriam “demasiado brutais para consentir” que tivessem “eco as 
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dedicações mais ardentes, os sacrifícios mais penosos e os ideais que a ciência” 
tinha “por mais sagrados”. 
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Em Leiria, sede do distrito homônimo, em zona litorânea portuguesa, foi 
publicado, entre 4 de abril de 1882 e 2 de abril de 1910196, o semanário O Distrito 
de Leiria. Seguindo bem a contento os ditames do jornalismo regional, dizia em 
seu programa que estava convencido “da necessidade de, por um modo, 
preencher a falta de uma publicação periódica na capital de um distrito” que 
havia certo tempo renegara “os seus gloriosos pergaminhos literários, como a 
primeira das províncias que implantou a tipografia” e essa seria uma das razões 
para “encetar a publicação” de tal periódico. Na mesma perspectiva, afirmava 
que procuraria “advogar sinceramente todas as questões literárias e 
econômicas, agrícolas e comerciais, administrativas e industriais que mais de 
perto” interessassem à região. A tal proposta, somava-se a perspectiva 
partidária, declarando a folha que professaria “em política o credo regenerador, 
em cujas fileiras” se alistara “como soldado obscuro”, mas atalhava que a sua 
“dedicação partidária” não se traduziria “em subserviência”, nem em sujeição de 
princípios e convicções197. 

                                                           
196 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 264. 
197 O DISTRITO DE LEIRIA. Leiria, 4 abr. 1882. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Em Caminha, no extremo-norte de Portugal, na região do Minho, distrito 
de Viana do Castelo, foi publicada A Estrela de Caminha, um semanário de 
predomínio noticioso e regional que circulou entre 18 de julho de 1882 e 3 de 
janeiro de 1895198. Em seu programa, destacava que a sua bandeira era 
representada por “trabalho, progresso e moralidade” e, “sem compromissos, sem 
dependências”, pretendia promover “a cooperação de todos aqueles que, amando 
a sua terra”, envidassem “todos os esforços para a elevarem à altura do nível” 
que marcava “a civilização mais adiantada das outras povoações do reino”. 
Explicava que Caminha carecia de “uma voz” que difundisse “suas 
necessidades, seus pedidos, suas aspirações e seus queixumes”, propondo a 
reunião de seus conterrâneos, “com seu patriotismo, dedicação e aspirações”, 
visando a atingir “o progresso real” da região. Além disso, oferecia “ao concelho 
de Caminha o concurso” dos seus “esforços para a obtenção da prosperidade” a 
que anelava e tinha “direito incontestável”199. 

                                                           
198 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 309. 
199 A ESTRELA DE CAMINHA. Caminha, 18 jul. 1882. A. 1. N. 1. p. 1. 
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O Imparcial de Coimbra circulou na região central lusitana, na capital do 
distrito homônimo, e, editado três vezes por semana, existiu entre 10 de maio de 
1883 e 23 de dezembro de 1893200. De acordo com seu título, dizia que procuraria 
seguir sempre “os ditames da consciência”, defender a verdade, proclamar a 
justiça e “promover os legítimos progressos e melhoramentos da nação, e 
principalmente” da sua cidade, porque estes seriam “a mais bela manifestação 
da vida de um povo laborioso e honrado”. Defendia a “liberdade, que fosse pura, 
sem mistura de tiranias nem de facciosismos, e sempre igual para todos” e os 
“legítimos progressos do país” e daquela “cidade em especial”201. 

                                                           
200 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 409-410. 
201 O IMPARCIAL DE COIMBRA. Coimbra, 11 maio 1893. A. 11. N. 1.419. p. 1. 
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Na região setentrional de Portugal, na localidade de Monção, distrito de 
Viana do Castelo, circulou entre 20 de maio de 1883 e 19 de dezembro de 1909202, 
o semanário O Alto Minho, que estampava como dístico a expressão “política, 
literatura & notícias”. Suas propostas vinham plenamente ao encontro da 
prática do regionalismo jornalístico, como ao explicar que “independentemente 
de quaisquer sugestões pessoais ou políticas” tinha por base de seu programa a 
“dedicação e o amor pela sua terra”. Definindo sua linha de atuação, explicava 
que praticava “a verdadeira e única forma do jornal provinciano”, ao preocupar-
se “de preferência com as questões de muro a dentro”, e constituindo “quase 
exclusivamente um jornal de Monção, e não o jornal pastiche” tal qual “galinha 
petiscando em todas as searas alheias”. Pretendia ser uma folha que realizasse 
“um trabalho literário, noticioso ou político”, de leitura agradável, seguindo a 
“voz da consciência” na “apreciação das coisas locais”203. 

                                                           
202 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 46. 
203 O ALTO MINHO. Monção, 22 maio 1891. A. 9. N. 1. p. 1.; e 19 maio 1893. A. 11. N. 1. p. 1. 
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Na localidade de Ovar, no distrito do Aveiro, entre 22 de julho de 1883 e 11 
de setembro de 1921204, circulou semanalmente O Ovarense, que se apresentava, 
primeiramente como “jornal do Partido Progressista”, modificando após para 
“jornal político, literário e noticioso”. Quanto a suas propostas, declarava que 
advogava “com firmeza a causa do povo, estando sempre na brecha em defesa 
das prerrogativas da sociedade política”. Considerava que se encontrara 
“verdadeiro estímulo nos aplausos da opinião”, isso adviria do fato de não ter 
transigido “com imposições estranhas à sua consciência”, e, se tivesse 
“procedido de outro modo, nunca” granjearia “as simpatias dos seus 
conterrâneos”, ainda mais quando não era “só o concelho, mas também o 
distrito” que o reconhecia e fazia “justiça às suas intenções”205. 

                                                           
204 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 146. 
205 O OVARENSE. Ovar, 17 ago. 1890. A. 7. N. 370. p. 1. 
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Santarém, distrito próximo ao de Lisboa, na cidade do mesmo nome, 
contou com o Jornal de Santarém que se apresentava como “publicação 
semanal do distrito” e circulou entre 6 de janeiro de 1884 e 13 de março de 
1892206. O periódico pretendia pautar suas edições na busca constante de ser 
“honesto, independente e verdadeiro”, intentando levar a imprensa à sua região, 
informando que, naquela “terra, o verdadeiro jornal era um produto exótico” e, 
portanto, teria de trilhar um “terreno ainda muito árido e agreste”. Ainda assim 
dizia querer seguir “avante”, sendo “ser superior ao despeito” e, contando  
“apenas com as suas forças”, saberia “vencer todos os obstáculos”, em sua “luta 
pela moralidade”, pela “civilização e de combate pelo distrito de Santarém”. 
Típico representante do periodismo regional, o jornal se considerava como uma 
“modesta publicação”, cujas “intenções, esforços e sacrifícios” eram no sentido 
de “dignamente conservar em Santarém, aparentemente incompatível com o 
movimento jornalístico”, um periódico que fosse especificamente da região. 
Dizia que não advogava “por filiação quaisquer interesses de partidos políticos” e 
declarava-se “absolutamente liberto de quaisquer compromissos partidários”207. 

                                                           
206 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 36. 
207 JORNAL DE SANTARÉM. Santarém, 4 jan. 1885. A. 2. N. 53. p. 1.; e 6 jan. 1889. A. 6. N. 260. p. 1. 
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O Comércio do Vez se intitulava “semanário literário e noticioso” e foi 
publicado na localidade nortista de Arcos de Valdevez, no distrito de Viana do 
Castelo, região do Minho, entre 13 de março de 1884 e 6 de janeiro de 1906208. 
Suas propostas editorias apresentavam uma mescla amalgamada entre uma 
insatisfação combativa e preceitos religiosos. Nesse sentido, afirmava que 
mantinha “suas costumadas visitas, levando a uns as boas vindas, a outros o 
terror” pois, para “estes últimos, como entes de depravados costumes”, não os 
pouparia, “apresentando estampados em caracteres normandos os episódios 
mais notáveis das suas depravadas e nojentas vidas”, tal qual se apresentavam 
“no meio das praças públicas as habilidades dos ursos”. Pretendia prosseguir na 
“árdua tarefa de jornalista com o mesmo ardor, convicção, firmeza e vontade”, 
acreditando “que a aurora da liberdade, igualdade e fraternidade”, legada por 
Cristo, estava “próxima a raiar”, de modo que resistiria “sempre a todos os 
embates da procela, esperando pelo dia”, de “ajustar contas”, e então conseguir 
“depor os poderosos e elevar os humildes”, como dizia a Virgem “no seu cântico 
da Magnificat”209. 

                                                           
208 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 181. 
209 O COMÉRCIO DO VEZ. Arcos de Valdevez, 30 out. 1893. A. 9. N. 356. p. 1. 
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Em Castelo Branco, capital do distrito homônimo, na região da Beira, foi 
editado semanalmente entre 20 de abril de 1884 e 23 de abril de 1893210, o Correio 
da Beira, cujo dístico era “órgão do Partido Progressista em Castelo Branco”, 
mudando depois para “folha progressista”. Associando sua filiação partidária 
com o espírito regionalista, o jornal pretendia, junto a seu partido, “tomar parte 
na cruzada santa pela liberdade, pela independência e pela prosperidade do 
reino”. Dessa maneira, alinhavava que o seu “programa em política” era o do 
Partido Progressista, ao qual tinha “a honra de pertencer”, ao passo que o seu 
“campo do combate” era “a política geral do país e a local relativamente ao 
distrito de Castelo Branco”211. 

 

                                                           
210 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 194. 
211 CORREIO DA BEIRA. Castelo Branco, 20 abr. 1884. A. 1. N. 1. p. 1. 
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A imprensa ilustrada na capital do reino se fez representar também 
através do semanário A Ilustração Portuguesa, que se apresentava como “revista 
literária e artística” e foi editada entre junho de 1884  e  6 de outubro de 1890212. 
Com previsões otimistas, o conteúdo programático da folha anunciava que com 
tal título iria se “empreender uma publicação” que  seria  “uma  verdadeira  
maravilha artística”, e que ficaria “ao alcance de todas as bolsas, ainda as menos 
abastadas”. Seguindo as tradições das publicações do seu gênero, recorria à 
comparação com as do mesmo estilo no exterior, afirmando que seria oferecida 
“uma ilustração igual” às “melhores do estrangeiro, com gravuras de primeira 
qualidade, colaborada pelos primeiros escritores” e vendida por módico preço. 
Considerava, enfim, que se tratava de “um arrojo de tal ordem em editoria”, que 
só poderia “ser realizado depois do estudo mais apurado e pertinaz”213. 

 

                                                           
212 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 406. 
213 A ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA. Lisboa, jun. 1884. N. prospecto. p. 1. 
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Também em Lisboa circularia outra folha diária destinada 
essencialmente às lides mercantis, tão fundamentais à época para a vida 
econômica do reino. Era A Folha do Comércio que circulou entre 17 de agosto de 
1884 e 13 de maio de 1894214. Ela tinha dentre seus atrativos a inclusão de 
ilustrações e possuía uma proposta bastante ampla, intentando abordar 
variados setores da sociedade lusa, apresentando em seu frontispício o dístico 
“jornal comercial, agrícola, industrial, noticioso, literário, artístico e teatral”. 

                                                           
214 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 337. 
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A localidade balnear de Caldas da Rainha, no distrito de Leiria, no litoral 
luso, também contaria com os bafejos da imprensa como no caso da publicação 
do semanário O Caldense, editado entre 28 de setembro de 1884 e 14 de janeiro de 
1894215. Sua opção partidária era o fio condutor de suas práticas editoriais, pois, 
como afirmava, apesar da “vida difícil nunca” se afastara “do seu programa 
jornalístico e político” evitando realizar uma “política de caráter pessoal”, 
estando “filiado quase desde o seu nascimento ao Partido Progressista”. Dessa 
forma, manifestava o desejo de continuar “sempre a ser o último dos seus 
soldados”, assim se mantendo enquanto presidissem tal “agrupamento político 
homens de respeitabilidade, de caráter e de honradez inconcussa”216. 

                                                           
215 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 135. 
216 O CALDENSE. Caldas da Rainha, 31 dez. 1893. A. 10. N. 480. p. 1. 
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Publicado em Lisboa, mas dedicando especial atenção aos departamentos 
insulares, foi editado entre 5 de outubro de 1884 e 23 de maio de 1952217, o 
periódico Portugal, Madeira e Açores. Circulava quatro vezes por mês e teve por 
dístico “folha dedicada em geral a tratar dos interesses do país e especialmente 
dos das ilhas adjacentes”, simplificado depois para “folha dedicada a tratar dos 
interesses gerais do país”. De acordo com tais metas, o periódico exaltava o seu 
esforço “por cumprir a ímproba missão”, a que se impusera, ou seja, “não só de 
zelar, com dedicação e empenho, os interesses vitais dos arquipélagos da 
Madeira e dos Açores”, como “também de ministrar aos habitantes daquelas 
formosas ilhas, notícias dos fatos mais salientes ocorridos no continente”, ou 
ainda, trazer “aos açorianos e madeirenses, expatriados, informações dos 
sucessos mais importantes de que as suas terras natais” eram teatro. Explicava 
que preferia manter “o consciencioso desempenho” de tal missão, e, para isso 
não destinava espaço a “preocupações partidárias ou incondicionais aplausos a 
determinados vultos políticos” e, por esse motivo, nunca teria se filiado “em 
nenhum dos partidos”, nos quais estava “fracionada a política portuguesa”218. 

                                                           
217 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 185. 
218 PORTUGAL, MADEIRA E AÇORES. Lisboa, 30 out. 1893. A. 10. N. 433. p. 1. 
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Ainda em Lisboa seria editado um outro periódico diário, o Correio da 
Manhã, que circulou de 1º de dezembro de 1884 a 11 de dezembro de 1897219. Ao 
apresentar-se ao público, afirmava que entrava “na luta jornalística, pronto a 
defender as ideias professadas pelo Partido Regenerador”. O periódico explicava 
que, na época então atravessada, era sentida “uma grande confusão no regime 
dos diversos partidos”, de modo que seria necessário “mais do que nunca que os 
homens” que sustentavam “um certo número de ideias essenciais de progresso, 
de liberdade e de ordem social”, se concentrassem “em coluna compacta em 
torno dos seus chefes naturais, esquecendo para sempre as dissidências  que por 
algum tempo os tivessem podido dividir”. O jornal colocava-se entre aqueles que 
prezavam e defendiam “as instituições vigentes”, propondo que os partidos se 
caracterizassem de um modo “definido e acentuado”, constituindo “organismos 
completos, com elementos de vida e desenvolvimento”, evitando “o demasiado 
fracionamento”, por ser “mais do que nunca perigoso”220. 

                                                           
219 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 96. 
220 CORREIO DA MANHÃ. Lisboa, 1º dez. 1884. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Todas essas publicações compreendem uma significativa amostragem do  
periodismo praticado em Portugal na derradeira década do século XIX, 
envolvendo periodicidades diversas, gêneros e estilos múltiplos e tempos de 
existência variados, desde os mais longevos e perenes jornais até as mais 
fugazes folhas que circularam no contexto português da época. Eram diários, 
semanários, além de outras modalidades de periodicidade, bem como diversos 
representantes da imprensa informativa, partidarista, ilustrada, especializada, 
caricata, satírico-humorística e operária. Além disso, ainda que em magnitudes 
diferenciadas, essa ampla gama de títulos traz em si uma distribuição ao longo 
do conjunto do território continental e insular lusitano de então, apresentando 
exemplares que foram editados em vário dos distritos nos quais se dividia o 
reino. 

 
 
 
 

 

 
 
 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

188 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

189 
 

 
 
 
 

A IMPRENSA: O ESPAÇO PARA A 
DIVULGAÇÃO DAS ARTES GRÁFICAS 

EM UMA REVISTA PORTUGUESA 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

190 
 

 Em meio ao contexto jornalístico português das décadas finais do século 
XIX, um dos gêneros que teve destaque foi o das publicações ilustradas, que 
caíram no gosto do público consumidor de leitura. Normalmente caracterizados 
por uma excelência em termos de qualidade gráfica, com um acabamento 
diferenciado em relação a maior parte dos jornais, tais periódicos ampliavam 
seu contingente de leitores, ao estampar imagens, que despertavam amplo 
interesse em  meio aos mesmos221. Um dos representantes do gênero jornalístico 
ilustrado editado em Portugal foi A Imprensa, que se apresentava como “revista 
científica, literária e artística” e foi editada, com periodicidade quinzenal, em 
Lisboa entre 1885 e 1881222. Apresentava conteúdo muito variado, desde a poesia 
ao conto, à crítica literária, tradução e publicação de autores nacionais e 
estrangeiros, abordagem de questões sociais (mormente as laborais), históricas, 
filosóficas, científicas e de cobertura de assuntos de atualidade relativos à arte, 
cultura e ciência223. 

 Ao apresentar-se ao público, em editorial intitulado “A que vimos”, A 
Imprensa ressaltava a relevância da imprensa, considerada como “a ideia-força 
que domina a civilização contemporânea”, constituindo um “poder impessoal e 
incoercível”, que “conseguiu transformar radicalmente a face das coisas, criar 
uma alma nova no organismo do mundo, chamar à comunhão espiritual do 

                                                           
221 TENGARRINHA, José. Nova história da imprensa portuguesa (das origens a 1865). Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2013. p. 865-866. 
222 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 411. 
223 COSTA, Helena Bruto da. A Imprensa. Lisboa: Hemeroteca Municipal de Lisboa, 2006, p. 1. 
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saber todos os famintos de luz”, bem como “abrir à consciência humana 
horizontes infinitos e ignorados, tornando enfim possível a indefinida aspiração 
do homem para o progresso”. Tinha a “aspiração de ser, ao mesmo tempo, 
agradável e útil”, apontando que tal pretensão constituía uma “espinhosíssima 
missão”, buscando ser “uma revista da tipografia e artes gráficas”, além de tratar 
de outras temáticas. Nesse sentido, garantia que não seria “uma revista de 
especialistas para especialistas”, de modo que suas colunas estariam abertas “a 
toda a ordem de questões”, como “técnicas, científicas, sociais, literárias”, entre 
outras, ou seja, abordando “tudo quanto possa acordar interesses, encerrar lição, 
educar a inteligência ou distrair o espírito”224. 

 As matérias acompanhadas de ilustrações de A Imprensa efetivamente se 
direcionaram para temas variados, havendo a inserção de assuntos vinculados 
às artes gráficas, à relevância do  material impresso e as técnicas de impressão. 
Nesse sentido, vários membros da intelectualidade lusa, notadamente aqueles 
vinculados às lides jornalísticas, foram ressaltadas nas páginas da revista. O 
criador das atividades gráficas encontrou amplo espaço na construção editorial 
do periódico, como foi o caso da matéria “Biografia de João Gutenberg”, 
publicada já no número inaugural e acompanhada pela divulgação de uma 
gravura estampando um monumento em homenagem ao personagem. 
Destacava assim que “a tipografia é o telescópio da alma”, passando a discorrer 
não só sobre o inventor, como também “a examinar o fenômeno” composto a 
partir de tal técnica. Nessa linha, considerava que “a palavra escrita”, por meio 

                                                           
224 A IMPRENSA. Lisboa, n. 1, out. 1885, p. 1-2. 
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daquela arte, adquirira “a perpetuidade e a transmissibilidade”, tornando-se 
“perpétua e universal”, podendo ser conservada e ouvida “por toda a parte”225. O 
papel da invenção de Gutenberg teria assim sido fundamental para a divulgação 
da palavra, por meio dos livros e da imprensa, passando ela a ser espalhada com 
rapidez, como no caso do jornalismo, “que hodiernamente a transporta com a 
velocidade da luz, em poucas horas e em pequeno volume, de extremo a extremo 
dos impérios”, promovendo assim “os progressos da verdade, da ciência, das 
letras, das artes e da política” 226. 

                                                           
225 A IMPRENSA. Lisboa, n. 1, out. 1885, p. 4-6. 
226 A IMPRENSA. Lisboa, n. 2, out. 1885, p. 7-8. 
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 Ao enaltecer a importância do material impresso, a revista lisbonense 
trouxe uma matéria sobe a Biblioteca da Universidade de Lisboa. Nessa linha, 
pretendia trazer “algumas breves informações” e “excelente gravura”, 
representando “a vista interior das salas da biblioteca da referida universidade”. 
O prédio era descrito em suas minudências, mormente quanto à distribuição de 
salas e estantes, havendo também referência às “numerosas aquisições de 
livros”. De acordo com tal perspectiva, o periódico noticiava que, “no orçamento 
geral do Estado, é anualmente consignada uma verba importante, para compra 
de livros científicos impressos no estrangeiro”, citando também que “a imprensa 
nacional de Lisboa ali entrega regularmente um exemplar de todas as obras que 
saem dos seus prelos”. Ao final, enfatizava os números do acervo da instituição 
universitária, alinhavando que “estes números devem ter-se elevado muito 
consideravelmente”227. 

 

                                                           
227 A IMPRENSA. Lisboa, n. 7, jan. 1886, p. 5-6. 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

195 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

196 
 

 A evolução tecnológica dos equipamentos vinculados às artes gráficas 
foram pautas relevantes nas matérias ilustradas publicadas por A Imprensa. Foi 
o caso da gravura das “prensas cilíndricas (rotativas) de Marinoni. A esse 
respeito, A Imprensa comentava que, “depois de Frederico Koenig, o famoso 
inventor das máquinas de imprimir, nenhum construtor tem prestado maiores e 
mais assinalados serviços às artes gráficas”, vindo a concorrer “para a mais 
rápida difusão dos conhecimentos humanos e, portanto, para a civilização 
universal, como o Sr. Marinoni”. Considerava assim que eram “inúmeros e 
importantíssimos os aperfeiçoamentos realizados por aquele benemérito 
construtor em tão preciosos instrumentos de trabalho”, que rivalizavam “em 
precisão e em solidez com as dos mais acreditados construtores”, ao apresentar 
“indiscutível superioridade pela simplicidade de seu funcionamento e pela 
elegância do desenho dos seus diferentes órgãos”. Tal personalidade era 
destacada ainda pelo reconhecimento governamental e pelas “distinções em 
todos os certames” de que participara. Em seguida, a publicação lisboeta 
discorria acerca das vantagens e da forma de funcionamento do equipamento 
em pauta228. 

 

 

 

 

                                                           
228 A IMPRENSA. Lisboa, n. 32-33, 1888, p. 9-10. 
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 Outra máquina abordada pela revista em registro textual e imagético foi 
uma calandra de quatro cilindros, ressaltando que a mesma era produzida pela 
Fábrica Heim, “uma das mais antigas e importantes da Alemanha”, ocupando-
se, “quase exclusivamente” da “manufatura de máquinas para a indústria de 
papel e correlativas, gozando de merecidos créditos os seus produtos, que são 
universalmente conhecidos e apreciados”. Apontava que tais produtos 
“satisfazem plenamente a todas as exigências, ainda as mais meticulosas, 
afrontando com vantagem, tanto no acabamento como no preço” as suas 
concorrentes inglesas e francesas. Especificamente quanto às calandras, dizia 
que a citada fábrica tinha obtido “resultados tão lisonjeiros, que as tem feito 
introduzir nas tipografias de maior importância”. Tal inovação técnica teria por 
“principal vantagem, uma considerabilíssima economia de tempo e de mão de 
obra”, além de agilizar e uniformizar o processo de impressão. O fabricante era 
ainda enaltecido pela “perfeição dos produtos” que elaborava, sendo sua fábrica 
“reconhecida e laureada” em exposições. Detalhava ainda que a estampa 
publicada “representa a calandra que foi ultimamente adquirida pela Imprensa 
Nacional de Lisboa”, descrevendo seu método de funcionamento229. 

 

 

 

 

                                                           
229 A IMPRENSA. Lisboa, n. 39-40, 1888, p. 9-10. 
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 A indústria de Karl Krause foi outra das colocadas em realce pela revista 
lisbonense, destacando que tal industrial tornara-se, “no ramo a que 
especialmente se dedicou, um dos mais importantes e bem conceituados de toda 
a Alemanha”, tendo sido “galardoado com os mais elevados prêmios em muitas 
exposições”. Demarcava assim que “os produtos da fábrica do Sr. Krause 
distinguem-se, entre todos os similares, pela sua inexcedível perfeição, 
belíssimo acabamento e modicidade absoluta e relativa de preços”. Detalhava 
que a Imprensa Nacional lusa possuía “deste primoroso construtor uma 
excelente máquina de cortar e aparar papel movida a vapor”, além de ter 
adquirido “várias outras máquinas e utensílios par a sua oficina de 
encadernação”. Descrevia ainda que as gravuras estampadas naquela edição 
“representam, em mui pequena escala, a máquina de estampar a ouro e cores e 
uma tesoura mecânica”230. 

                                                           
230 A IMPRENSA. Lisboa, n. 51, 1889, p. 5. 
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Assim, nas páginas daquela “revista científica, literária e artística” 
lisbonense, ainda que houvesse temáticas mais abrangentes, se ressaltaram 
como assuntos de maior acuidade em sua atenção o ambiente, o progresso 
científico e o progresso tecnológico, com uma natural atenção especial dada à 



APONTAMENTOS PARA UMA BREVÍSSIMA HISTÓRIA DA IMPRENSA PORTUGUESA NAS 
DERRADEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XIX 

203 
 

evolução da imprensa e às várias descobertas que foram contribuindo para o 
seu aperfeiçoamento231. Considerando a atividade que lhe dava título como uma 
das mais relevantes para os avanços da humanidade, A Imprensa não deixou de 
enfatizar tal ação no contexto português e internacional. Além do alcance da 
imprensa como meio de difusão jornalística, ocupou também a pauta do 
periódico os avanços técnicos e tecnológicos que permitiam uma expansão cada 
vez mais considerável de tal atuação. Levando em conta o poder da palavra 
escrita, o quinzenário português enalteceu os elementos constitutivos que 
permitiram a difusão cada vez mais eficiente da mesma. 

 

 

 

 

                                                           
231 COSTA, 2006, p. 2. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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